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PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — M. S, CARQUEJA 


PORTO 48 DE MARÇO. 


JUIZES ORDINARIOS, 


E" ainda das propostas apresentadas ao 
parlamento pelo snr. ministro da justiça, 
que nos vamos oecupar, fallando dos juizes 
ordinarios. O snr. Martens Ferrão, manifes- 
tando o intuito de reformar a administração 
judicial em muitos dos seus ramos mais im- 
portantes pela suppressão de velharias, e 
emenda d'abusos, não podia esquecer-se dos 
juizes ordinarios, para banil-os da hierar- 
chia judicisria. Muitas e fundamentadas con- 
siderações o reclamavam. 

Vamos vél-o. 

Insignes jurisconsultos ha no paiz, que 
reputam a existencia dos juizes ordinarios 
illegitima é diametralmente opposta aos dicta- 
mes e mandamentos politicos da carta conslitu- 
cional. As razões em que se fundam para assim 
pensar e sentir não são faceis de debellar 
—são, ou parecem pelo menos, sulidas e 
procedentes. 

Ouçamos os seus argumentos. Dizem que 
pelas primeiras bases judiciaes, legisladas em 
córtes, se resolveu, qne a lei fundamental 
do estado não reconhecia nem admittia os 
juizes ordinarios, ficando assim modificado o 
decreto de 16 de maio de 1832 n.º 24. 
Accrescentam que a carla constitucional foi, 
como todos sabem, supplantada pela consli- 
tuição de 1838, que admittiu juizes ordina- 
rios, sendo esta a razão porque nas duas re- 
formas judiciaes, que foram promulgadas pos- 
teriormente, se fallou expressamente d'estes 
magistrados, regulando-se-lhes a eleição, at- 
tribnições e alçada. Concluem, por isso, di- 
zendo, que, com a ressurreição da carta 
constitucional, e olvido da constituição de 
1838, voltou tuilo ao antigo estado e fica- 
ram os juizes ordinarios sem significação ou 
valia alguma perante'o pacto fundamental 
do paiz, embora algumas leis, entre as quaes 
figura uma de 1844, se refiram aos juizes, d 
que se tracla. us 

Esta argumentação poderia ainda robo- 
rar-se é forlslecer-se com a disposição da 
carta constitucional, de que não haverá se- 
não duas instancias judiciaes, porque, em 
verdade, ou os funccionarios em questão não 
são juizes, o que é manifestamente um ab- 
surdo em face dos artigos 118 n.º 1.ºe 2.º, 
229, 302, 303, 387, e outros da nov. ref. 
jud., que lhes fixam as allribuições, ou en- 
tão formam necessariamente uma instancia, 
e a letra dacarta constitucional foi, e é, fla- 
grantemente violada. Talvez se não erre, pois, 
em presença do exposto, dizendo que a le- 
galidade da existencia dos juizes ordinarios 
é duvidosa e problematica. | é 

* Deixando, porém, este ponto, quepou- 
co importa para o nosso proposito, diremos, 
que arrasoado e vantajoso é o projecto do snr. 
Martens Ferrão, relativo á exlincção dos jui- 
zes ordinarios. E' hoje” principio incontro- 


. verso para todos Us publicistas e estadistas, 


que, quanto mais singelo e simples fôr o 
mechanismo social, tanto melhor” o mais 
promptamente funccionará. 

Na ordem e hierarchia judiciaria é que, 
particularmente, não púde deixar de ter-so 
em vista similhante principio. Duas instan- 
cias são bastantes, principalmente havendo 
juizes depaz ou avindores, na phraso dos 
nossos maiores, que tractem de conciliar os 
cidadãos, antes d'ellos levarem os seus plei- 
tos ao juizo contencioso. 

Se a multiplicidade das pendencias é tal 
e tão notavel, que peja os auditorios, e obsta 
ao sério e profundo exame, que o juiz de 
direito deve de fazer dus autos, a fim de 


poder sentenciar com exacto conhecimento, 
de causa, o que isso prova é que cumpre 
proceder, quanto antes, a uma meditada e 
proveitosa divisão territorial, e a uma clas- 
sificação e arredondamento de comarcas. 
Ainda que esperamos em Deus, que a nossa 
legislação ha-de um dia deixar do ser o la- 
byrintho ou cahos, que hoje é, temos para 
nós ,.que os juizes leigos e indoutos nunca 
hão-de ser bons e prestantes juizes. Asserto 
é este que a experiencia de muitos seculos 
demonstra e confirma. 

A historia patria está cheia d'exemplos 
J'amargas e dolorosas queixas dos povos 
contra as tropelias, vexames e iniquidades 
dos juizes ordinarios, ou d'aquelles magis- 
trados, que no antigo regimen politico lhes 
correspondiam. Presentemente a imprensa 
periodica regista, quasi todos os dias, novas 
escandalos o violações de lei, praticadas por 
estes funccionarios judicises, e solicita re- 
medio para taes e tão graves abusos. 

E são tanto mais frequentes e intole- 
raveis as transgressões de lei, praticadas em 
nossos dias por- estes juizes illiteratos, ou 
antes analphabetos, quanto é certo, que, an- 
tigamente, em virtude da disposição legisla- 
tiva contida no alvará de 28 de janeiro de 
1785, e da praxe geralmente seguida, ainda 
ellos tinham, para os guiar e esclarecer, um 
assessor, que devia ser bacharel formado em 
direito, quando hoje é certo que despacham 
e sentenceiam os feitos, não segundo ensi- 
na a razão e a jurisprudencia, e ordena a le- 
gislação, senão como lhes apraz e é da sua 
vontade. Triste e deplorayel verdade é esta, 
que todos reconhecem. 

E nada tem valido contra isto a pre- 
videnté disposição dos artigos 125 e 126 da 
Nov. Ref. Jud., que intumbem ao governo 
o: dever de mandar syndicar, pelos delega- 
dos do procurador regio, dos actos e pro- 
cedimento judicial destes julgadores, pelo 
simples fucto de não tor sido nunca cum- 
prida, como importava que o fosse. So es- 
tas syndicancias se houveram feito com acer- 
to é cuidado, mais de um juiz ordinario 
teria sido punido, desaffrontando-se assim a 
lei, e desaggravando-se os cidadãos oflen- 
didos e lesados. 

As rapidas considerações, que acabamos 
de fazer, provam tambem contra os juizes 
eleitos, e tanto se tem reconhecido à soli- 
dez e procedencia dellas, quanto é certo 
que successivas disposições legaes teem ido 
estreitando e circumscrevendo cada vez mais 
a esphera legal da competencia destes Juizes, 
que já em poucos pontos do paiz teem a 
seu cargo a imposição de multas e coimas 
pelas transgressões de posturas municipaes. 
ra, por tanto, reclamada uma medida le- 
gislativa, que, regularisando e introduzindo 
à coherencia na administração da justiça, 
expellisse do quadro judiciário estes juizes, 
por assim dizer, anormaes e postiços. 

Essa medida apresentou-a finalmente o 
snr, Martens Ferrão. De esperar é que o par- 
lamento a approve, porque “vai nella o i 
leresse geral do paiz e o decóro e dighi- 


|dade da magistratura judicial. 


—— 


FALSIFICAÇÃO EM PORTUGAL DA MOEDA 
E PAPEIS DE CREDITO DO BRAZIL. 


Em seguida publicamos um extracto do 
relatorio, que o ministro dos negocios es- 
trangeiros do Brazil apresentou á assemblea 
geral e legislativa em 1859 sobre a falsifi- 
cação 'de moeda do imperio em Portugal, 
vendo-se d'esse documento que o governo 
brazileiro, longe de censurar o governo por- 
tuguez por falta de providencias para a re- 


POESIA POPULAR. 


Qu'ilest doux, qu'il est doux d'écouter des bistoires, 
Des bhistoires du temps passé, 
Quand les branches d'arbres sont noires, 
Quand la neige est épaisse et charge un sol glacé. 
Conte ALFREDE DE ViGNY. 


A unidade e conservação da phisiono- 
mia moral de uma na subsistem nas suas 
convicções religiosas e crenças populares; e 
a lilteratura e a poesia, para exprimirem um 
caracter proprio, carecem de bir procurar a 
estas fontes as suas mais puras e nativas ins- 

irações. « Confessurei esta enfermidade, diz 

ictor Hugo: eu amu as tradições, porque 
são ellas as filhas da religião e as creado- 
ras da poesia. » Nos contos que a supersti- 
cão ideia e a phantasia dramatisa ; nas len- 
das que os seculos, o terror ce a religião 
consagraram ; nas narrativas que a memoria 
popular archiva, que o correr dos tempos 
oblitera, e que os inslinctos de rudeza al- 
dei envolvem nas nuvens do maravilhoso, 
subsiste a verdadeira mythologia dos poyos 
-ehristãos. « Ah! deixni-nos esses contos que 
acalentaram a nossa infancia | Não extinguaos 
essas preciosas centelhas que fulgem ainda 
á-nossa imaginação | Por mais tristes que 
sejam essas lembranças, parecem-nos ellas 
sempre dôces comparadas com a nossa exis- 
tencia actual, porque nos transportam á idade 
feliz em que os dias limpidos da juventude 
reflectiam ainda a pureza do azul do céu!» 
Assim exclama Jodo Paulo Richter, n'um 
desses momentos de enthusiasmo em que a 
imaginação do poeta deseja encontrar, na 
singelleza das recordações do passado, o le- 
nitivo para” as asperezas dos annos de pro- 
vação e angustia. 

E não só vê o poeta n'essas suaves e 
simples recordações um conforto, em que o 
espirito refocilla, parecendo-lhe poder desa-l 
tar-se dos “aços que o prendem aos soffri- 
mentos de uma idade de desillusões, para se 
abrigar na innocengia incuidosa' da primeira 
quadra da vida;-o-poeta procura tambem 


achar n'estes contos da infancia uma parto 
do seu ideal, que lhe querem fazer perder, 
porque é n'essescôntos, contos quo a supers- 
tição dos povos da Peninsula tem crendo, a 
tradição perpetúa, e a religião idealisa e 
purifica, que elle encontra um desaffogo na- 
toral é simpathico, para as suas tendencias 
de nacionalidade. Ora estas tendencias de 
nacionalidade só deparam com os seus pon- 
tos de affinidade nas tradições e lendas que 
formam a verdadeira poesia popular; porque 
estas tradições e lendas, desprendendo-se 
à custo do mysterio que o manto dos secu- 
los tem tornado mais sombrio e“impenetra- 
vel, e em que »s mãos dos homens não ou- 
sam tocar, são muitas vezes uma parte da 
propria historia, não só ideal, mas intima, 
de certos povos. k 

“. Fallando deste mesmo assumpto, escre- 
vemos nós já o seguinte, a respeito de um 
livro, que nenhum melhor para dispertar o 
sentimento vivo e extremamente expansivo 
do amor d'estas cousas; 

« Ha certo genero de livros cuja leitura 
parece destinada para ser feita n'essas esti- 
radas noites de inverno, em que o frio e a 
geada nos convidam a buscar o conchêgo 
domestico, assentados com expansiva familin- 
ridade, em circulo apertado, ao calor de um 
bom brazido. Alexandre Dumas escroveu um 
d'estes livros, a que pôz o titulo de Mile um 
fantasmas. 

« O titulo d'este livro inculca, á pri- 
meira vista, um supremo esforço do genio 
lugubre e phantaslico de Anna Radcliff, ca- 
paz de pôr os cabellos em pé a quatro ve- 
lhas de lareira, e fazer tranzir de pavor as 
creanças mais vffeitas a contos de bruxas e 
duendes. A 

« E todavia não é assim. 

« Antes de correr essas primeiras pagi- 
nas, uma certa preoccupação, aquella preoc- 
cupação mysteriosa que suscita tudo que 
tenha relação com os que já não são d'esto 
múndo, nos obscureco o animo-de nuvens 
pesadas o melancolicas, atravez das quaes 


pressão d'esfo crime, como por ahi se tem 
Dottóniatad boto reconhece pelo contra- 
rio os esforços que tem feito para acabar 
com tão infame industria e conta que com 
a sua leal coadjuvação se ha-de conseguir 
o resultado que todos os bons porlúguezes 
anciosamente desejam. $ 
Eis o extracto do referido relatorio : 


«A legação imperial em Lisboa procura 
com o maior desvelo assegurar a prevenção, 
e repressão do crime de falsificação da nossa 
moeda e papeis de credito, que em tão lar- 
ga escala e com tanto escandalo se tem com- 
meltido no reino de Portugal. E” tambem 
digno de louvor o zêlo que tem desenvolvi- 
do n'esse empenho o nosso. vice-consul no 
Porto, o snr. José Bettamio. 

«A! correspondencia já publicada sobre 
a descoberta, na alfandega grande de Lisboa, 
de um apparelho destinado ao fabrico de 
notas do Banco do Brazil, seguiu-se a que 
ora submetto á vossa consideração. 

«A legação imperial reclama o emprego 
do meios ellicazes a fim de serem conheci- 
dos e punidos os aulhores, o cumplices de 
tão ousada e criminosa tentativa. 

« Altendendo a essa reclamação, o gover- 
no de Sua Magestade Fidelissima recornmen- 
dou ao conselheiro procurador geral da co- 
rôa que promovesse o respectivo processo, 
e julgamento. 

« Aquelle magistrado, porém, entendeu que 
em face das leis vigentes, não cabia o pro- 
cedimento criminal que lhe era indicado, 
por não estar o caso previsto no Codigo penal. 

« Segundo as leis do reino o tribunal do 
jury é competente para conhecer e julgar o 
crime de moeda falsa; e as sentenças de ab- 
solvição proferidas pelo jury de Braga, em 
favor dos moedeiros falsos do mesmo dis- 
tricto, e pelo da cidade do Porto em favor 
do famigerado Manoel Moraes da Silva Ra- 
mos Junior, pronunciado em 1.º instancia, 
pelo crime de fabricar moeda metalica, e no- 
tas do Brazil, acabaram de convencer o go- 
verno de Sua M. F. da necessidade de novas 
medidas legislativas contra um estado de 
cousas tão deploravel. 

« Movido pelos sentimentos de sua lealda- 
de, e pela convicção da gravidade do mal, 
para que temos chamado sem cessar a sua 
attenção, o governo fidelissimo propôz ás 
côrtes varias disposições Lendentes a supprir 
a notada lacuna do seu Codigo criminal, ea 
dar mais garantias de imparcialidado e acer- 
to do julgamento d'esse crime polo jury, 

« Entre essas disposições sobrosal 
que declaram o crime-Gão ahançavel e au- 
lhorisam a prisão sem culpasformada. 

«O governo imperial nutre a esperança de 
que, assim coadjuvado pelo governo de Sua 
M. F. consegui “fim, senão extinguir 
pelo menos reduzir à pequenas proporções 
esse cancro da nossa fortuna publica e par- 
ticular.» 


BE RS rs 
BOLETIM DO GOVERNO CIVIL. 
DIAS 12, 138 14 DE MARÇO. 
JUNTA GERAL DO DISTRICTO. 


No dia 1.º do corrente mez o snr, go- 
vernador civil na sala da junta, e dupois de 
ler o seu relatorio, abriu em nome d'Bl-Rei 
3 sessão ordinaria da junta geral deste dis- 
triclo no corrente anno. 

Não comparecendo os procuradores elei- 
tos em numero sulliciente, não houve sessão 
n'esse dia, e por egual motivo não houve nos 
dias 2,3€e 5. 

No dia 6, havendo numero legal, cons- 
tituiu-so a junts, *c nomeou para presidento 


Joaquim Velloso da Cruz , vice-presidente 
Luiz Antonio Pereira da Silva, segretario 
Antonio Augusto Alves de Souza e vice-se- 
cretario Manocl Cardoso Coutinho Madureira. 

Em seguida formou a junta a pauta dos 
doze cidadãos com as qualidades para serem 
nomeados vogaes do conselho de districto , 
e foram Domingos Pinto de Faria, Adriano 
de Abreu Cardoso Machado , Francisco de 
Salles Gomes Cardoso, Francisco José Rodri- 
gues de Oliveira, visconde de Azevedo, Luiz An- 
tonio Pereira da Silva, Alberto de Souza 
Neves, Adriano Pereira Leilão, Basilio Al- 
berto de Souza Pinto Junior, Antonio Fran- 
tisco Tavares, Antonio Augusto Alves de 
Souza o Maximiano Faustino de Andrade. 

Em consequencia da participação, que 
fez o thesoureiro geral deste districto, João 
Antonio de Sousa Guimarães, de que tendo 
cedido por espaço de quasi 20 annos a fa- 
vor do cofre do districto da porcentagem 
que lbe foi concedida, deixava agora de fa- 
zer essa cedencia; foi decidido pela junta 
que no orçamento districtal para o futuro 
anno economico de 1860 a 1861 se creasse 
uma verba de receita sufficiente para pagar 
aquella percentagem de 1 por cento relali- 
va ao anno economico corrente de 1859 a 
1860; e outra verba de reis 2008000 para 
se salisfazer a mesma percentagem n'esse 
futuro anno tambem de 1 por cento sobre 
quantias recebidas, quando não excedesse a 
reis 2004000 que era o maximo que pode- 
ria receber como percentagem. 

Decidiu que a base para a distribuição 
do contingente de contribuição predial fosse 
3 mesma que se lomou no anno anterior, é 
fazendo a derrama pelos concelhos, delibe- 
rou que ella fosse como se segue, 


4:4428000 


Amarante 
Baião... 
Bouças . 
Felgueiras. 
Gondomar 


Marco de Ca 
Paredes... me... 
Paços de Ferreira. 
Penafiel. 
Porto.., 
Povoa de Varzim. 
Santo Thyrso, ... 
Vallongo .... 
Villa do Conde. 
a Nova de | 
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A:h448000 
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do Conde participa em Pofi b 
mez, que fizera capturar e enviar ao dele- 
gado do procurador regio na comarca de 
Barcellos, o rév José Joaquim da Costa, na- 
tural de Santa Maria de Gallegos, da dita 
comarca, em consequencia dello estar con- 
demnado, em processo d'ausente, na pena 
de degredo perpetuo, pelo crime de homi- 
cídio. m 

No conselho d'Amarante foram presos 
e entregues ao poder judicial no dia 11 
d'esto mes, Miguel Teixeira e mulher, da 
freguozia de Figueiró, do dito concelho, em 
consequencia d'elles terem roubado uma gran- 
de porção de laranjas. 

No dia 12 deste moz, pelas 9 horas da 
noite, deram" as torres signal d'incendio , 
que foi na freguezia da Sé, o qual se ateou 
em um enxergão, na casa do Antonio Ro- 
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pa dad 


julgamos vêr espectros sinistros, revoando- 
lhos em torno todo esse cortejo de espiritos 
maus, gnomos, vampiros, larvas, brochola- 
cos, abejões, ogrese trasgos, de que a phan- 
tasia dos povos christãos povôn os seus 
ehryptos e cemiterios; nas folheado o pri- 
meiro capitulo, a imaginação começa a des- 
annuviar-se destas ideias pavorosas, e a cu- 
riosidade a seguir, a prender-se, a identificar- 
se ás scenas que o engenhoso romancista 
nos põe diante dos olhos tão palpitantes de 
vida e sentimento pelo efleito prestigioso de 
singelleza e naturalidade do seu estylo nar- 
ralivo. » 

O assumpto d'esta obra abrange eflo- 
clivamente uma parte das crenças supers- 
líciosas, legadas pela tradição á crodulida- 
de popular. E" uma sério de contos, que 
Alexandre Dumas colheu em o norte da 
Prança, na Allemanha, é parte da Italia, 
sem duvida numa dessas suas viagens de 
phantasia, que elle emprehende com tanta 
facilidade, é em que, com o album de um 
tourista observador na mão, e sobre as azas 
da sua imaginação creadora, v0a por toda 
a parte, assistindo em espirito, tanto aos 
dramas da paixão humana, como aos gran- 
des espectaculos da sociedade exterior, e ús 
mais sublimes perspectivas de natureza ani- 
mada. Apparições, fantasmas, emprasamen- 
tos, transus em que o amor e a morte se 
debatem como inimigos implacaveis alóm da 
compa, esconjuros, promessas affectuosas por 
toda a vida e ainda confirmadas do fundo 
do sepulebro, tudo o assumpto d'esto qua- 
dro reune é resume. 

As scenas que: n'elle se agrupam são 
tristes e lucluosas ; mas tal é a proprieda- 
de c esmalto de côres que emprega o pin- 
tor para às desenhor o colorir, tão rapido 
e natural lhe correo pincel, imprimindo vul- 
to ás figuras que destacam da tella, que os 
olhos as seguem a eito com a sofireguidão 
de uma curiosidade anciosa, 

Mas não são unicamente os dotes des- 


eriptivos do fecundo romancisla, que fazem 


appetecivel a leitura dos Mile um fantasmas. 
Esta obra lê-se e relê-se, e sempre com al- 
vOroço, O sempre com interesso, pela mes- 
ma razão do sympalbia que obriga a mari- 
posa a procurar a luz que a consome, o es- 
pirito timorato a olhar instinctivomente pa- 
ra o lugar que lhe “infunde terror, e a alma 
tribulada pela saudade a achar prazer em fo- 
Ibear na memoria os motivos da sua angus- 
tia. Nas historias de espectros e duendes 
ha sempre uma altracção, um poder sym- 
pathico que arrasta a curiosidade, ainda do 
homem esclarecido. E a razão é porque es- 
tas ideias supersticiosas não estão no livro, 
não são creações phantasticas do poeta, os- 
tão no animo do leitor, esvoaçam por toda 
a atmosphera que elle respira, existem nas 
imagens e crenças que o rodeiam logo no 
berço, residem nos habitos, no pensar, na 
credulidade do paiz que o viu nascer. Ol | 
que prazer eu não sinto de scismar á noite, 
em quanto me narram uma historia triste | 
diz Pope. Oh! How I love, in the evening, 
to muse over a meluncholy tale! O escriptor, 
neste caso, copia mais do que inventa; ser- 
ve-se antes da memoria do que da imagi- 
nação. 
E mesmo esses matizes de ostylo que 
pela sua propridade, quo pela sua combina- 
ção e sobriedade de tons dão a verdadeira 
côr, aquella côr de indizivel melancolia, aos 
quadros da obra de Dumas, tudo isso nasce 
espontaneo' da indole do mesmo assumpto. 
O romancista não faz senão expôr esses qua- 
dros em ordem, innundal-os do uma luz 
pallida e serena, e tocul-os com o seu pin- 
cel delicado para dar mais yulto a um ou- 
tro personagem, procurando-lhes o effeito 
da harmonia das linhas e a razão dos con- 
trastes. 
N'estas lendas e tradições ha a mais 
sublime de todas as poesias, que é a poe- 
sia da crença, que é a poesia do culto da 
imaginação popular aos seculos que passa- 
ram e aos mysterios que ficam. 

« Fistos contos e narrações podem fazer- 


drigues de Figueiredo, na rua das Aldas ; 
porém foi de prompto apagado, sem causar 
prejuizo algum. 
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PARTE. OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 59 pe 13 DE MARÇO. 


PRESIDENCIA DE MINISTROS. 


Decreto encarregando interinamente da 
pasta dos negocios da marinha e ultramar 
o conselheiro Antonio Maria de Fontes Pe- 
reira de Mello, 
MINISTERIO DO REINO. 

Decreto ordenando que nas freguezias 
que compõe o concelho de Taboa reverta 
para os juizes eleitos o processo e julga- 
mento das causas de coimas e policiá mu- 
nicipal, ou transgressão de posturas. 

— Porlaria aos commissarios d'estudos 
relativa ao processo e condieções para a 
adopção, approvação ou probibição dos li- 
vros que se deslinarem para o ensino pu- 
blico. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. 

Decretos apresentando o presbytero José 
Mauricio de Carvalho em um' canunicato da 
Sé d'Evora, e os presbyteros Manoel Joa- 
quim Barradas e José do Carmo Fernandes 
Rato em cadeiras capitulares da Sé d'Evora. 

— Portaria mandando abrir concurso 
ara o provimento da igreja parochial de S. 
Pedro do Sabal, no concelho de Condeixa. 
MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 

INDUSTRIA. 

Boletim dos preços correntes de fundos 
publicos, titulos de divida publica sem juro, 
acções de bancos e companhias, curso do 
cambios, e dos premios de seguros marili- 
mos-effectuados na semana de 5 a 10 do cor- 
rente. 

— Resoluções das pautos n.º 187 o 188. 


——— mam 


CORTES. 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto».) 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 43 de ma 


Tiveram segunda leitura : 
1.º Uma proposta do snr. Garcia Peres, 
para que; um requerimento documentado que 
na secretaria tem Carlos Nicolau Saguier se- 
ja mandado à commissão, afim de dar o 
seu parecer sobre elle. 

A” commissão de guerra, 

2.º Do snr. Alves Martins renovando a 
iniciativa do projecto de lei n.º 35, apre- 
sentado na sessão passada pela commissão 
ecclosiastica, e approvado sem discussão na 
sessão do 26 de maio de 1859. 

A" commissão ecclesiastica. 

3.º Um projecto de lei do snr. Rojão 
e Alarcão, substituindo as congruas dos pa- 
rochos por ordenados do thesouro. 
Admittida e enviada á commissão do 
fazendá, ouvida a ecclesiastica. 


== 


nos sorrir, escrove mr. Augustin Thierry 
na sua obra Récits des Temps Merovingins, 
podem fazer-nos sorrir, à nós, que os lo- 
mos nos velhos livros escriptos por ho- 
mens de outras éras; mas no tempo pas- 
sado, quando essas legendas circulavsm 
do boca em boca, como a expressão viva 
« e poelica dos sentimentos e da fé popu- 
« lar, então nós tornavamo-nos pensativos, 
« e não poucos choravam, escutando estas 
« narrativas. » 

Pela mesma razão que os gregos accre- 
ditavam em Jupiter e Juno como o symbo- 
lo do consorcio mysterioso dos mares ; quo 
Neptuno e Éolo lovantavam as agoas cm me- 
donhos escarcéos ; que Venus sabia das on- 
das, descarga o reservatorio da electricidade; 
que os rios e fontes tinham nereidas, os 
montes orcades e os bosques driadas e sa- 
tyros, da mesma sorte os povos slavos accre- 
ditam nas valkiros o vampiros, o os povos 
peninsulares em mouras encantadas e estrias, 
em trasgos, larvas o malefícios. N'uns e ou- 
tros ha a credulidade popular, vestindo das 
fórmas phantasticas certos phenomenos da 
natureza animada, ou as impressões moraes 
credos pela superstição e transmiltidas pe- 
las idades. As lendas mythologicas e as fic- 
ções runicas e caledonias, as sagas do Norto, 
e as eddas scandinavas resumem . essas cren- 
ças reduzidas a symbolos religiosos. E' a di- 
versa mancira de vêr, sentir e interpretar, se- 
gundo o genio das diferentes raças. O cara- 
cter destas fabulas dá a medida dos dutes 
do seu espirito, e exprimo uma das suas 
mais nolaveis feições moraes. Os gregos, ima- 
ginosos e brilbantes, como o bello céu que 
os inspiraya, conceberam por meio d'aquel- 
les debeis simulacros da vida a materia em 
acção, explicando por symbolos conhecidos 
muitos dos arcanos da creação. Os povos 
celtas rodeados de uma natureza melancoli- 
ca e laciturna, embrenhados nas florestas a 
bosques, mas por isso mais concentrados no 
pensar e sentir, exprimem no religião de 
seus bardos as suas paixões, presentimentos | 


« 
« 
« 
« 
« 
« 
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h.º Do.snr. Calça e Piná, revogando a 
carta de lei de 24 de outubro de 1855, na 
arte em que supptimiu os antigos conce- 
hos do Redondo o de Móra. 

A" commissão de estálistica. 

Os snrs. Moraes Carvalho, e Palmei- 
rim , mandaram para a meza requerimentos 
pedindo esclarecimentos ao governo. 

O snr. Mousinho mandou para meza uma 
representação da ordem 3.º de S, Francis- 
co da cidade de Leiria, analoga a outra que 
já tevo a honra de apresentar. 

O snr. Zoferino Rodrigues mandou para 
a mera um requerimento renovando gutro 
em quo pedia esclarecimentos ao governo. 
E mandou pará a meza uma ropresentação 
da camara municipal da Lourinhã, sobra -a 
necessidade de se fazer a estrada quo vai 
desta villa d de Torres Vedras. Mostrou a 
gonveniencia d'esta estrada, e esperava que 
o snr. ministro tendo isto em atlenção se 
dignasse providenciar como aquelles poros 
requerem. : 

O snr. Dias d'Azevedo que já ha dias 
chamou à altenção do snr. ministro das 
obras publicas sobre o mau estado em que 
estava o caminho de ferro do sul do Barrei- 
ro ás Vendas Novas, bem como do ramal 
qué vai do Pinhal novo a Setubal, Nessa 
mesma occasião fez vêr a necessidade de que 
a estação fosse feita, não monde já está co- 
meçada a fazer, mas no interior da villa no 
que ha a maior conveniencia publica. 

O sur. ministro das obras publicas que 
a estação eslava-se fazendo conforíme o Lra- 
cado que foi approvado e o governo legalmente 
não póde ordenar quo a companhia a faço 
em outro local, Se por ventura havia algu- 
ma inconveniencia no seu estabelecimento 
n'aquelle local em consequencia do caminho 
que ha desde aquelle local até ao interior 
da villa, distancia que é apenas de 300 me- 
tros, não tinha duvida em assegurar que o 
governo se compromette a mandar arranjar 
esse caminho. 

O str. Gavicho chamou a altenção do 
sor. ministro das obras publicas sobre o 
desgraçado estado em que so achavam os 
Javradores do Douro : lembra o expediente 
de subvenciar uma cômpanhia que adianto 
áquelles Tavradores algumas somas para 
poderem fazer o fabrico das vinhas, princi- 
palmente pata: podetein comprar o enxofre 
de que carecem; ou efilão que o governo 
ps adiante às sommas necessárias para esse 
im, 

O snr. ministro das obros publicas que 
já m'uma das sessões passados disso qué à 
principal medida de que careca o Dotro, é 
a reforma completa da legislação que regu- 
Ja esse conimercio, Quo 'o subvenciar-se uma 
companhia podia trazer embaraços ao go- 
verno, mas esto está disposto a dar toda 
a protecção possivel &os Invradores do Dou- 
ro; no entanto espera em poucos dias apro- 
sentar uma proposta para reformar a. legis- 
Jação vinicola do Douro, bem como a das 
mais provincias vinháleiras. 

O sobesBivar trandoa pi 


tudos. ' : 
OQ snr. Carvalho o Abrou mandou para 
a meza duas reprasontações das camaras mu- 
nicipaos de Cabeceiras de Basto e Vieira so- 
bre estradas, e chamou a atlenção do snr. 
ministro das obras publicas sobre este as- 
sumplo. 

O snr, ministro das obras publicas disse 
que tinha no moior consideração as reflo- 
xões do illustre deputado mas que não 
era possivel fazerem-so todas as estradas 
ao mesmo tempo; no emtanto todas hió-de 
ser attendidas suecessivamente. 

O snr. José Macia da Costa e Silva cha- 
mou tambem a allenção do snr. ministro 
das obras publicas sobre a necessidade de 
se dar andamento do ramal que dera ligar 
Gouvêa com a estrada que vai de Cêa, 


O Cad 


O COMMERCIO DO PORTO. 


O ghr. ministro das obras publicas disge 
que este agstimpto tem merecido toda a at- 
tenção do governo; e uma vez que a estra- 
da não possa atravessar os fócos importantes 
das povoações, comtudo essas povoaçõos como 
a de Gouvêa, Covilhã, etc., hão-de ser com- 
municadas com a estrada por maio de ra- 
maes, e disto se occupa o governo. 

ORDEM DO DIA. 

Entrou em discussão o parecer da com- 
missão de poderes sobre as eleições dos 4 
circulos de Ponta Delgada; e sendo o pare- 
cer approvalo, foi proclamado deputado o 
snr. Francisco Manoel Raposo Bicudo Corrêa, 
unico que tem apresentado o seu diploma. 

Passou-se 4 discussão do projecto n.º 
12, que é o seguinte: 

Senhores = a commissão de agricultura, 
examinando com a devida attenção a propos- 
ta doleim.º 3, relativa à auctorisação pedida 
pelo governo para a admissão de cereacs 6s- 
trangeiros que forem necessarios para supprir 
as altas da colheita nacional, até ao mez 
proximo de junho, ven hoje apresentar-vos 
o seu parecer. 

A comissão, em vista dos esclarecimen- 
tos que lhe foram presentes, convenceu-se de 
quea colheita do ano anterior não é sullicién- 
te pára satisfazer as exigências do consutio; 
e por isso foi unanimo em reconhecer a no- 
cessidade da livre admissão de cereges os- 
trangeiros pelos portos seccos e molhados do 
reino. 

Porém como as exigencias do consumo 
são diversas no paiz, com relação a cala 
uma das especies de cereges, e como a co- 
lheita das differentes especies não foi igual- 
mente deficiente, a commissão entendeu, 
visto que por ngora se mão traeta mais do 
quo prover ás faltas da ultima colheita, que 
a admissão so não fizesse extensiva ás fart 
nhas, cevida e milho, cujá produeção foi 
abundanto, e não inferior ás necessidades 
dos consumidores, calculando-so que existe 
alé um excedente que pode sahir para mer- 
cados estrangeiros. 

A comissão meditou se conviria res- 
tringir o praso da authorisação que pede o 
govertio, Ou se melhor se garantiriam os in- 
teresses da lavoura limitando à quantidade 
do cercal, cuja introdução se deveria per- 
miltir; mas a final resolveu que se não ado- 
ptasse nenhum d'estes expedientes, conce- 
dendo ao governo a authorisação nos termos 
em que ello a pedia. : 

É resolveu assim, porque das authort- 
snções precedentes, concedidas, em tetos 
analogos e em differentes epochas, a diver- 
sas dd ministrações, ninguem abusou, ademit- 
tindo mais cereal do que o necossario para 
as subslstencias publicos, 

& commissão absleni-so de referir of- 
tras considerações, que omilte, por não de- 
morar O andamento de um negocio da maior 
urgência é gravidade, e mesmo porque as 
poderá apresentar na discussão, quando à isso 
à cónvidem. ; 

Em vista do que fica exposto a com- 
missão “conclus, offererendo au vosso illus- 
a proposta do governo conver- 


ES 


"o governo aulhorisado a 
da do trigo e centeio, 


anno, fon pi 
geral do commercio, agricultura e manufas 
eturas o n8 governadores civis dos districtos. 
1.º Os cerenes importados livremente 
em vittudo d'esta lei ficam sujoitos aos mes+| 
mos direitos de consumo que pagarem os 
generos similaros nacionaes, 

& 2.º Depois de terminado ó praso da 
livre admissão, que houver de ser decto= 
tado em vittudo desta loi para qualquer 
das especies de terones mencionadas no ar- 
tigo 4.º, serão estes ainda livremento ad- 
mitlidos, quando se provar que sahiram di- 
roctamente dos portos da sha procedencia 
para os do reino, com à antecipação necos- 
savia para chegarem dentro do mencionado 
praso, no caso de uma Viagem regular. O 
governo decidirá sobre a applicação das dis- 
posições d'este $, onvido o conselho geral- 


re e erre 


do commercio , agrioultura e manufaciu- 
ras. 
Art. 2.º O governo dará conta ás côr- 
tes do uso ua tiver feito da aulliorisação 
concedida pela presente lei. 

Art. 3.º Fica revogads a legislação ent 
contrário. : 

Sala da commissão, 5 de março de 1860) 
— Rodrigo de Moraes Soares, presidente 
(com declarações) —Julio do Carvalhal Souza 
Telles — Luiz Teixeira Sampaio Junior — D. 
José Manuel de Menezes Alarcão— João Ro- 
drigues da Cunha Aragão Mascarenhas — An= 
tonio de Carvalho Coutinho de Vasconcellos 
— Visconde de Pindella , secretario — Anto- 
nio. Vaz da Fonseca e Mello, relator parti- 
cular. =" 

O snr. Dias d'Azevedo reconhecendo a 
necessidade de se permittir a introducção de 
trigo, e centeio, com tudo foi de opinião 
que esta permissão não deve ser decretada, 
sem se limitar a quantidade e a opocha 
dentro da qual se dove permittir a introduc- 
ção; e discorrendo largamente sobre estes 
dous pontos, terminou mandando pará à 
meza a segointe substituição ao projecto: 

Artigo 1.º São admittidos do consumo 
o trigo e cénteio estrangeiros, que por au- 
thorisação do governo se acharem deposita- 
dos nas alfandegas de Lisboa e Porto. 

Art. 2.º Os coresos assim admiltidos 
são em tudo igualados nos nacionnes. 

Art. 3.º O governo 15.dias depois da 
promulgação dessa lei dará impreterívol- 
mente conta as córtes da qualidade de ca- 
da um destes generos que om virtudo d'es- 
ta lei fôr adimittida. 

Art. 4.º Pica revogada a legislação em 
contrario. Ê 

Foi admitida. 

O snr. Vaz da Fónseca fez sentir à ne- 
cessidado de so approvar O projecto como 
está, porque convém na presença da esca- 
cez da colheita prover de remedio para que 
o paiz não soffra fome. Depois de mais obser- 
vações de diflerentes snrs. deputados, jul- 
gou-se a materia disculida a requerimento 
do snr. Sampaio. + 

O projecto foi approvado na sua gene- 
ralidade. 

10 snr. ministro do reino participou que 
Sua Magestade receberia ámanhã pelo meio 
dia a deputação que lhe hade apresentar a 
resposta ao discnrso da corda. 

& Degne Pro á especialidade do projecto 

O snr. Monteiro Castello Branco mandou 
para a meza um additimento para que se 
accrescentassem as palavras — c ás sociedades 
agricolas. 

O snr. Infante Pessanha mandow, tam- 
bem pára a meza uma emenda, que susten- 
tou — E” o governo arlhorisado a permitir 
a ontrada de vinto mil moios de trigo, e 
de vinte mil de centeio pelos portos soccos 
é molhados até 30 de junho do correntá 
anno. 


n. 


e molhados do|. 


Admittida. 

O snr. ministro do reino participou qua 
Sua Magastade o encarregara da pasta da ma- 
rinhá em quanto dúrar o impedimento do go- 


ed cal 
O enr. Affonseca propoz que 6 governo 
fosse authorisado à perwittir a entrada de 
cércacs em grão óu farinha, 

Admittida. E 
Q snr. presidente Jeclátando que a or- 
dem do dia pará amanhã erá a continuação 
da quo vinha para hoje, levantou a sessão : 
Eram 4 horas da tarde. 


INTERIOR. 


LISBOA, 13 DE MARÇO. 
(Corresp. partic. de Commercio do Perto.) 


Como os leitores veriam do extracto da 
sessão de hontom, foram apresentadas, pelo 
snr. ministro da fazenda quatro propostas de 
lei todas de bastante importancia para o 
nosso commorcio. E” a primeira para serem 
reduzidos os direitos do importação da agua- 
ardente estrangeira, a 2:000 por almude; a 
2.2 permitlindo a introdueção do azeite de 
oliveira, com o direito fixo do 3:000 reis 
por cada 100 arrateis; a 3.º para que as 


A 


e desventuras. O vento, gemendo pelo dorso 
da montanha, é Fingal que pranteia a mor- 
te de sous filhos: as nuvens que passam 
varridas pelo nordeste gellado, são os espi- 
ritos dos guerreiros de Morven, que não po- 
dem achar o descanso eterno da sepultura : 
a mesma lua, quo, velada pelos vapores da 
serrania, surde pallida o como angustiosa, é 
Mélina, a formosa esposa de Dargo, a quem 
o véu da melancolia e da viuvez envolve a 
fronto de dôr e saudade. Sempre a mesma 
physionomia apaiconada e saudosa em todas 
estas tradições, como a sortó infeliz d'este 
povo guerreiro e «desventurado. 

Os povos do Meio-dia & da Peninsula 
não sio menos graves o lacilurnos nas suas 
fioções supersliciosas, mas o espirito christão 
Dafejou-as de uma doce o religiosa melanco- 
lia. Não as consagraram, como o polythois- 
mo e o bardismo, entre o numero das suas 
divindades; mas, inspirando-as da (é e da 
esperança, as castas musas do christianismo, 
deram=lhes vm culto na credulidade e no 
imoginação popular. E (ão verdadeiro é esse 
éulto, tão intimo, tão-seu, que ahi so tem 
conservado em despeito do movimento pro: 
-gressivo das ideias o da difusão dos conhe- 
cimentos pelas cámadas mais ihcultas o ore- 
.dulas da sociedade. E a razão é porque a 
credulidade e a superstição sho as duas fei- 
ções indestructiveis do caracter popular em 
todos os paizes; E sobretudo porque o po- 
vo, entreguo a si mesmo, é sempro o dapos 
eitario mais fiel do todos os legados tradi= 
cionaes, O povo ama por coslume essas vez 
lhas tradições, essas antigas crenças, contos 
e lendas em que vô, como esóripta e ani- 
imada, a historia do sentir a viver de seus 
passados. E" como uma herança moral com 
que elle se identifica, porpetoondo-a. O po: 
vo possue profundamente 4 fé e o cultodas 
memoriss do que passou. Tudo é dispostó 
na eua iidole para manter por largo tempo, 
intacta é solemne, a originalidade local dos 
costumes e orenças, principalmente quando 


dade priritiva é distincta. E poucas raças 
conservam, como a nossa, este amor, esta 


to profundo, e quasi que religioso, ás ideias 
e factos transmittidos pelos seculos. O paiz 
do Galles e u Bretanha franceza são ricos 
d'esta poesia popular; a propria Allemanha 
ainda guarda inteirasas loções sombrias dos 
seus primitivos habitantes. Mas a Peninsula 
ganha a todos no genio inventivo do suas 
lendas, na ingenuidade de suas crenças su- 
persticiosas, no perfume de poesia que aro- 
matisa todas as fabulas, narrativas, fieções 
o lendas da mylhologia do nosso povo, e 
sobretudo na persistencia com que consorva 


nacional, 

Mas não se julguo que é nas côrtes e 
nas cidades que ss encontra esta poesia: ahi 
a physionomia nacional ostá desbotada o con- 
trafeitã pelo tracto e contacto incessante das 
ideias, usos o costumes de uma sociadado 
estranha-e sempre Auctuante. Caminhai pelo 
intorior dá nossa bella terra, e entranhai- 
vos mo coração das provincias; visilai os 
logarejos, entrai nas aldeolas, praticai com 
os pobres camponezes e aldeões, o serão 
elles ijuo vos apparolhom as córos com quo 
possaos tirar do natural a grave e solemne 
figura do velho Portugal, Gonhecereis c ou- 
vireis ontão os nossos contos e lendas, qua 
equivalem é excedem os tediosos & sensuaes 
anredos mythologicos ; conhecereis então que 
temos poesia. nacional, que temos a formo- 
sa moura encantada, penteando no adarve 
dorrocado os lindos cabellos de ouro com o 
seu pente do marfim, jyubto da qual a su- 
perstição popular imagina ramo de pesté 
represado em talha de rmhetél preciaso, sot- 
terrada na torre do Emir, que os seculos der- 
reiram. Vereis que temos 6 castollo en- 
cantado, s”eisterna mysteriosa, povoada de 
éccos sinistros, origom de historias, chaca- 
ras 6 saláos, em que um casteljão tyranno é 
sempre levado em corpo é alma para as pro 


essa otiginalidade deriva «de qria oturali- 


fandas dos infernos por um especito vinga- 


força de dedicação no passado e um respei- 


todas estas feições mordes do seu caracter 


tivo: vereis o camiterio na lombada da ser- 
va, onde lá pela calada da noite alvejam os 
espectros e reyoam om turbilhão os psyllios, 
os aspiolos, os brucholacos, as estrias e 
vampiros: verois que temos mil hediondas 
foiticeiras, mais sordidas e esqualidas quo as 
de Schiller e Shakspeare, as quaes em sitio 
ermo, no mais escuro o fundo da Noresta, 
se congregam no seu sabbato, traçando en+ 
redados e mysteriosos cirenlos, do centro 
dos quaes surge Satanaz sob a figura de cão 
negro, chispando-lho os olhos como brazas : 
voreis que temos os lobishomens, que a 
deshoras so vão espojar no lameiro da en= 
eruzilhada, correndo o seu fadario pelas ruas 
sós, arrancando uivos de pavor á matilha de 
raleiros que o seguo espavorida ; vereis que 
temos cardumes do bruxas, lampejando so- 
bre os fetidos e verdinegros brejos, como 
perilampos em noite estiva, dando estallidos 
similhantes a gargalhadas esganiçadas, com 
que desvairam o enlabiryntham o caminhan- 
to pela deveza da charneca; vereis que le- 
mos tambem formosas fadas com a sua vara 
com o condão que Deus lhes deu, apparecen- 
do ao pôr do sol sobre o derrocado panno 
da muralha mourisca: vereis que Lomos os 
chryptos das gothicas cathedraes, onde o ven+ 
to, gemendo de encontro ás arcarias sub- 
terraneas, imita os prantos fugulres das al- 
mas finadas ; voreis que temos o avontosma 
percorrendo os arredores da freguozia da al- 
deia, na estirada o borrascosa noite de invur- 
no, pondo rpedo a todos os bons camponezes 
supersliciosos : voreis quo temos o trasgo sal- 
tinhando de entre as estevas do vallado, jun- 
to do cemiterio, correudo apoz a limorata al- 
dea : yerais que temas as maleficias, os encr- 
gumenos, sortilegios e maus-olhados, a mu- 
lhor do virtudo lendo sinas, deitando cartas, 
fazondo » soro da peneira, da agua, do 
gato preto, do focinho do cão, salgando a 
porta, accondendo a imão do finado, o, dos- 
grenhada, com os olhos faiscantes e a boca 
jufando espuma de inspiração diobolica, à 


prophetisar destinos entra alaridos e esconju- 


França. 


que lhes está confiada, 


tado d'uma tempestade, 


res Franco, 


feitos ao snr, 


do alé que s. exc,? se acha bastante en- 
commodado, com a impressão que lhe cau- 
sou o lamentavel acontecimento de sabbado. 
O snr. Maia bavia sido traclado com. dis- 
tineção pelo snr, Ferreri, de quem ainda ha 


voravel em uma sua pertenção. 


dego» são referidos com minuciosidade n'uma 
carta que um dos officiaes que se salvaram 
osnr. José Felecinno de Castilho . Junior, 
escreveu a sua mãi, c que hoje vem lrans- 
cripta na «Discussão». 

Pedimos aos redactores do «Commercio 
do Porto» que a transcrevam. 

Tendo aqui foito grande sensação o des- 
pacho pelo qual o snr. juiz de direito do 
Felgueiras se deu por suspeito, no processo 
em que é reu Joaquim Maria Ozorio, e que 
foi transcripto no «Jornal do Porto», o sne. 
deputado João de Mello Soares interpellou 
hontem o snr. ministro das justiças: a tal 
respeito. O snr. Martens Ferrão respondeu 
que Jogo que tivera conhecimento do facto, 
ordenara áquelle juiz que lhe enviasse ou 
por copia ou no seu original, o documento 
que ello juiz diz que de tão alto lho fôra 
arrojado; mas sendo feita, na camara dos 
pares outra, identica interpellação pelo snre 
marquez de Vallada, o digno paro snr. Fer- 
nandes Ferrão, que estava presente, decla- 
rou immediatamente ser delle a carta a que 
o juiz de Felgueiras se-referia ; — que n'essa 
carta não havia s. exc.º altentado contra a 
independencia do juiz de Felgueiras, de quem 
era amigo, nem * pertendera seduzir a sua 
honra, e que tanto isto assim era, que ha- 
via tido resposta do mesmo juiz (cuja res- 
posta leu á camara), e finalmente — que au- 
thorisava o.juiz de Felgueiras a publicar a 
êua Cóniacis Sn rito dos : 

Assim, pois, ficaram socegados os que 
suppunham que o documento a que o juiz 
alludira era do snr. Ferrão ministro, ou de 
algum dos seus. collegas no ministerio, . 

Estamos quasi.a desesperar de ver em- 
prehender seriamente o desenvol! ento ma- 
terial de que o .paiz tanto caréco. Do todos 
os lados appárecem. estorvos, 

Um, daquelles a que queremos allu- 
dir, é um requerimento feito hontem na cas 
mara dos pares pelo snr. visconde de Sá da 
Bandeira, pedindo: ao governo que mande 
suspender quaesquer trabalhos que se Le- 
nham começado cr cérto espaço da linha 
ferren de lesto, controstado com o sar. Sala- 
manco, aló que «as cortes delibordm ácerca 
da direetriz que mais conveniente pareça, de- 
baixo do. ponto, de vista militar, fundando 
s. exc.º osle seu requerimento no receio de 
que se o nosso caminho de ferro para a Hes- 
panha não for dominado pela artilheria da 


mente sofrer uma invasão inimiga. 
O RE SEaSEaSA 
ros: verois que temos os agouros como o da 


saimento, do cão a uivar com os olhos na 
lua, da gallinha cocarejando como o galio;: 


vos invasores, como as janeiras e maias, 
fostividades gentilicas; os folguedos de S. 
João, com osseus descantes e folias, foguei- 


pelos filhos de Agar; as festas da Paschoa, 
com o sau pão por Deus, os brindes do Na- 
tal, com a sua missa-do-Gallo , bolos de 
festa e outros ingenuos e poeticos usos qua- 
si do origem patriarchal, que. nos transmit+ 
tiram os Hebreus. 

Eis em rapido bosquejo os principaes sym- 
bolos e mylhos da nossa verdadeira poesia 
popular.. Não é uma poesia hyerarchica, sacer- 
dotal e voluptuosa, como a dos gregos e ro- 
manos, aórea e comlemplativa, Lristo de pre- 
sagios o previsões, como a das lendas scan- 
dinavas ; é uma poesia que liga estroitamente 
a existencia social do nosso povo com a sua 
plhysionomia moral; risonha o imaginosaco- 
mo a das ficções hellenicas, e ao, mesmo Lerm- 
po grave e meditativa como oscantos dos har- 
dos gaulezes; povoada de idealidados inspi- 
radas polo estro inventivo do genio arabe, mas 
perfumada pola suavidade da molancojia chris- 
lã; poesia que reproduz o nosso viver, que 
dá sentimento, feição e caractar a muitos dos 
nossos usos; que folga risonha nas chorôas 
e festividades campeskes ; que entra nos ce- 
miterios e quebra os segredos da campa ; que 
prevô um mundo de esperanças o gôzos inef- 
faveis, allumiados por todo o fogo da fé, 
além desta existuncia ferrena o ephemera ; 


licidade, 


Por estas medidas e outras mais, que 
rovemente devens apparecor tambem no in- 
teresso do nosso commereio, não se pode 
deixar do reconhecer à solicitude do governo. 
possivel que os surs. ministros deixem 
alguma vez d'acertaf, mas- do que ninguem 
com justiça os pode arguir é de amor ao 
ocio. Os projectos que elles teém ja apresen-|sem n'um contifnio álerta, que as carruagens 
tado, alem d'outros que se estão confeccio- 
nando, mostram evidentemente o quantosão 
incansaveis no desempenho da elevada missão 


Já ha notícias circumstanciadas da per- 
da do «Mondego. O desastre foi em resul- 


Em presença d'estas noticias o snr. Soa- 
distincto official da nossa ma- 
rinha, subiu hontem à tribuna na camara 
dos snrs. deputados, para mostrar que fo- 
ram injustas as accusações que haviam sido 
erreri, a respeito. d'squelle 
nanfragio. O snr, Maia não eslava presente, 
nom hontem appareceu na camara, constan- 


poucos dias havia recebido deferimento fa- 


Os pormenores da catastrophe do «Mon- 


praça de Elvas, ou d'algum dos fortes adja- 
centes 4 mesma praça, porleremos repantina- 


mariposa negra, do. bizouro, dosgncontro do 


vereis emfim que temos infinitas e pocticas 
crenças primitivas, lendas e narrativas, usan- 
ças o costumes festivaes, uns originariamen- 
te nossos, outros que nos deixaram os po- 


ras e sortes, bochachos,e palmitos, legados 


que medita e se perde pelas nuvens do pas- 
sado em frente das ruinas seculares; o que 
corca a alma apaixonada de todo esse olympo 
de crenças populares, onde o amor infortu- 
nado acha sempre uma promessa vaga de fe- 


—" 4001000001 0001 a 
fazendas. estrangeiras não mencionaios nas 
tabellas de exportação e reexportação paguem 
fiela reexportação o diteity de 1 por cento 
ad válorem, e a 4.º finalmente, para igualar 
os navios portuguezes e estrangeiros, nos di- 
reitos de toneligem, aos návios francezes em 
quanto durar o tractado culebrado com a 


Se na pertenção do illustre general não 
ha unicamente O desejo de embaraçar ou dé 
addiar a feiturá do caminho de ferro de que 
se tracta, o que todavia nem sequer nos atre- 
vemos a support, lestímamos que s. exc.* 
esteja possuido de taes apprehensões. 

Passe ou não o caminho de ferro de 
leste ao alcance da artilheria d'Elvas nada 
receiamos pela nossa independencia. Se in- 
felizmente so presamisse o contrarió, então 
não seria bastante a providencia indigáa 
pelo illustta yelerano. Bra então necessário 
que aartilheria das fortalezas d'Elvas estives- 
32 sempre carregada, que os murrões nun- 
ca se apagassom, que as guarnições estives- 


fossem transparentes para se vêr quem con- 
duziam, que não houresse transito de noite 
e finalmente que as locomotivas: em frente 
das nossas fortalezas suspendessem, a vulo- 
cidade ou parassem, para serem revistadas. 
A não ser assim, de que serviria passar O 
caminho, de ferro por perto d'Blvas? Pare- 
ce-nos que de cousa nenhuma, À rapidez com 
quo correm as viagens de noite, illudiciam 
todas as precauções. E de resto, Deos nos 
livre quo alguem se lembre do aggredir: a 
nossa nacionalidade. Se (al acontecesse, con- 
fiariamos pouco da artilheria d'Elvas, Espe- 
ravamos até mais do valor do snr. visconde 
de Sá, não obslante os seus 66 annos. 

, Aproveitamos o espaço que hoja nos 
resta para continuar a informar os loilores, 
das propostas do snr. ministro das justi- 


ciaes de diligencias dos districtos criminses 
de Lisboa e Porto seja pago, pelo estado, 
a terça parte das custas dos processos cri- 
minaes, em que tenha sido uuico author o 
ministerio publico, e quando os réus ou se- 
jam absolvidos, ou não possam pagar custas, 
pela sua pobreza. 

Nada ha mais justo do que esta pro« 
posta. Os escrivães e officines de diligencias 
de districios criminaes de Lisboa e Porto, 
não. ganham. para subsistir, porque a maior 
parte dos processos em que sê ocupam, são 
promovidos. pelo ministerio publico. Á esto 
respeito já haviam sido dirigidas ao governo 
e ás camaras algumas representações, mas 
sem que fossem. allendidas como era de jus- 
tiça. 


Tr 
no ; 
ropãe s. exo.f que aos escrivães e ofli- 


E! portanto o sur, ministro, digno de 
louvor. por uma tal proposta, que por certo 
será approvada, pois que ninguem deixa de 
reconhecer a necessidade de prover de al- 
gum modo á subsistencia de empregados que 
exercem funcções . importantes, e que com 
quanto tenham alé agora sido mal remu- 
nerados, tem todavia servido com, honra. 
Outra proposta lem por fim, estabéleçer 
em todas as comarcas do reino, e ilhas dos 
Açores e Madeira, tabelliães de. notas priva- 
tivos, sendo o governo authorisado a desac- 
cumular, em algumas comarcas, o (abellio- 
nato dos oflicios de escrivão de direito. 
- São contidas na mesma proposta outras 
disposições, devidindo os tabellionatos em 
tres classes, sendo os de primeira classe os 
das cidades de Porto e Lisboa e os das co- 
marcas de 1.º ordem, os da 2,º os das co- 
marcas da 2.º e 3.º ordem e os estabeleci- 
dos nos julgados supprimidos, e regalando- 
se por outras regras a forma dos concur- 
sos para os' referidos logares, concursos es- 
tes que lem ser feitos, por provas oraes 
e escriplas. » obooa 
- Na mesma proposta pertende. o governo 
authorisação para pormitlir aos tabelliães e 
escrivães, que ou por avançada idade ou por 
impedimento phisico permanente, não, possam 
servir, que se façam subslitair por ajudantes da 
sua confiança devendo porém: os substituidos 
rubrica. todos os autos, termos, instrumentos, 
certidões, publicas fórmas, e emfim todos os 
documentos e actos praticados pelos ajudan- 
tes, listed 09 
Os tábolliãos , 00 escricrivãos e labelliães 
ficam obrigados a. prestar uma. fianga de reis 
6004000. para os logares de 1.º classe de 
5008000 reis para os de 2.º, e de 3008000 
reis para os de 3º iiliga 

Esta fiança servo do garantia ao pa- 
gamento: tanto das multas em que o funo- 
cionatio possa incofrer como de qualquer 

E tádavia-ostá pocsiá tem sido despre- 
sada pelos nossos vates e romancistas, quan- 
do trella residem as mais limpidas fontes da 
inspiração nácional. Foi o auctor de D. Bran- 
ca, que apontou para ella, como pará muitos 
outros monumentos da nossa nacionalidade 
esquecida. Foi elle que, depondo o plectro 
classico e tomando: a harpa dos trovadores, 
rompeu n'osta abjuração das divihdades pa- 
gas: 
Aúreos numenis d'Ascreu, ficções risonhas > 
Da culta Grecia amavel, crença linda 
De Venus bella, Venus, mãi d'amoros, 


leu culto abjuro ; 
Tuas afas profanas renuncio ; N 
Professei outra fé, sigo outro rito. 


Mas o exemplo do illustre poeta não foi 
seguido com, aquella fé e convicção que fun- 
dam as verdadeiras escholus, e produzem os 
seus monumentos mais caracteristicos. João do 
Lemos, na sua formosa Invocação, acordou 
estes eccos que hiam adarmecendo :. varios 
angenhos mais tem procurado . depois inspi- 
jrar-se do sol «da sua terra, dos montes della, 
como diz'o bardo do Mondega, mas tem 
sido tentativas «em seguimento, que depais 
afirouxaram. E para. nós 4 do fé, que um 
grande serviço fazia á nossa littoratura o ro- 
mancisla ou. poeta que procurassem dar vul- 
to o vida a todas essas tradições apagados 
ou esquecidas, que jazem, por essas nossas 
provincias, e que são ao mesmo tempo à 
historia de muitos monumentos em ruinas, 
de muita tradição quasi a escoar-se por én- 
trocas trevas do esquecimento, o do muita 
crença piedosa que resume simultanea men-+ 
to algum traça da nossa existongia intima o 
as -naluraes propensões da nossa imaginação, 
o que tanto vale como so dissessemus, que 
resume as fontes da lilteralora nacional e a 
expressão da sua indolo moral. 


J. M. de Andrade Ferreira, 
emitem y 


Re 


prejuizo que por ventura cauze a alguem, 
por facto praticado no exercicio das suas 
funcções. - 

E' com esta proposta, tambem digna de 
ser approvada, que o snr. ministro da jus- 
tiça conclas o seu projecto da nova organi- 
sação judicial. 

Os outros projectos são sobre diversos 
assumptos, ds que opportunamente tambem 
daremos conhdcimento nos leitores, 


POST=SCRIPTUM. 
(ás 5 da tarde.) 

O snr. Ferreri, que depois de so jul- 
gar perdido deu hontem é tarde algumas 
SRPa Enc) está' n'esto ufomhento  perigosis- 
simo. Uma bronchite veio aggravar o pade- 
cimento. do cillustre ministro, de modo que 
não: é de esperar que possa viver muitas ho- 
ras. 

O: snr. Fontes acha-se encarregado in- 
terinamente da pasta do marinha; 
iii 


NOTICIARIO. 


Wapor EBrazil. = Este vapor per- 
toncente á companhia anglo-luzo-brazileira,, 
e cuja demora causava já sérios receios, ar- 
ribou “a Lagos [Algarvo). Segundo participa- 
ção que recebea hontem o agente n'esta ei- 
dade, o vapor sofftom muito: temporal, o 
quebrou-se-lho a maquina. 

Hoje devia receber carvão, para seguir 
a sua viagem pára Lisboa. 

Fallecimento. — Hontem á noite 
participon telegraphicamente o nosso corres- 
pondente da capital, que hontem mesmo li- 
nha fallecido o snr. ministro da marinha 
Adriano Mauricio Guilherme Ferreri, 

E" um acontecimento muito para so la- 
mentor e sentir. 

O snr, Ferroni era marechal de campo, 
e commandante geral da arma d'artilheria ; 
— e foi já ministro da guerra no gabinete, 
que deixou o poder em abril de 1851. 

O rnr. Fontes Pereira de Mello estáin- 
terinamento encarregado da pasta da mari- 
nha. 

Obras ChMCITAT — Na terça foi. 
ra foram despedidos bastantes operarios das 
obras da nova alfandega. Este facto produ- 
ziu aprobensões no publico, de que as obras 
affroixavam, e não iria por diante a sua 
realisação. — Procuramos obter informações, 
e podemos saber, que a diminuição no nu- 
mero d'operarios tem por fim tornar mais 
regulares e menos embaraçosos os trabalhos, 
que o grando numero de braços complica- 
va. A machina locomovel já está montado, e 
deve hoja experimentar-=so; ES 

Condemnação, = Pór “acordão do 
tribunal da relação de 5 do corrente, foi 
condemnado a trabalhos publicos pur toda 
a vida, no Ultramar, o réo Antonio Baptista, 
natural da-freguézia de Fontello, concelho 
d'Armamar, pelo crime de morte violenta .e 
voluntaria na pessoa de sua amazia, que 
depois lançou à um poço, o qual entopiu 
por sua propria mão. etamajo na os snes, 
Cerqueira, Sarmento, Sousa, Paredes e Fer- 
reira: Casado. 

Suleldio: — Hontem de manhã, um 
tintureiro: dn) toa de Cedofeita, por nome 
Francisco Pinto, tendo de pagar uma letra 
de 2008000 reis, .e não podendo ge o 
pagamento, por tal forma se allucitou que 
resolveu pôr termo á sua oxistencid. Toinou 
uma grande quantidade de, vitrialo, e, lan- 
cou-se depois a uma grande lina do agua. 
Acudirâm-lhe, porém hontem á noito dava 

custa ssperaçes do vida. E' um desyúrio 
amenfavel, por issó quê teve por motivo o 

sentimento dim exigerado pundonor.. 

Fiscalisação injustificavel,— Po- 
demos para quo chameinos à atterição do 
snr, directgr interitio da alfandega. sobre um 
facto do aprehonsão de duas amostros de 
vinho, -que dous -respeitoveis comerciantes 
brita DEN UA vinham da Regon ; traziam 
para esta cidade, a fm do sorent Aqui oxa- 
minados. Na barreira de Quebrantões não 
doixaram passar as duas amostras, quo so 
contintiam como é costume em pequenas gar- 
rhfas, é lá. ficaram com cllas para as man- 
darem para a alfandega, onde os reforidos 
commerciantes, se as quizessem obtor, te- 
riam de as reclamar, sofirendo, para isso in- 
tommodos, quo os interesses da fuzenda não 
tornam justificáveis, e podendo além disso 
d'aqui seguirase prejuizos que ninguem in- 
demnisará. pr 

Que confiança poderio agora merecer 
sos dous commercinntes as duns dmostras? 
Que certeza poderão ter de que não fossem 
adulteradas , ou trocadas for otitras, ainda 
mesmo não havendo o proposito de o fazer ? 
E não poderá esta incerteza influir em qual- 
quer transacção que se (ivosse om vista ? 

E muito para so louvar ama fiscalisa- 
ção activu o sovera, mas quando sem inte- 
resse da fázenda ella so vai tornar incóm- 
moda e prejudicial ao particular, então de- 
genera em vexamo, 

Confiamos pois que o snr; director in- 
torino, tão zeloso como é em: ptgnar pelos 

- Interessos da fazenda, mas que som prejuizo 

della sabe no mesmo tempo conciliar 0 ri- 
gor fiscal com o interasse dos particularos, 
não deixará do lomar as providencias para 
quo tães casos se não repitam. 

“Vapor ND. Pedro. — O «Campeão 
das Provincias». escrevendo sobre O sinistro 
“do vapor «D. Pedro», quando se dirigia para 


a barra d'Aveiro, para sabir, diz que lodas|o 


as informações são aceordes em imputar a 
responsabilidade d'esto pus a actual piloto- 
qrór, pois que o sinistro procedora unica- 
mente duna atá direcção de leme ordenada 
pelo fiesmo piloto-mór ao castear à redonte 
regulador da costá de S. Jacintho. Parece 
que em lugar de metter a próa 4 cotrente 
que desemboca da barra com grando impe- 
to, deu a volta tão secon quo desgovernou, 
e gradualmente foi sendo impellido para so- 
bre o baixio que existe proximo do cas- 
tello * 

E" necessario pols que se proceda a uma 
devida- averiguação, para que so conheça se 
da parte do pilota-már ba au não culpanili- 
dade no facto, cujas consequencias, slem da 
perda de valores consideraveis, podem ser 
de muita gravidade para a futura prosperi- 
fado da praça d'Aveiro, 


Quanto ao estado em que se acha o va- 
por, diz o mesmo jornal, que estes dias se 
tem feito todas as diligencias pára o pôr de 
nado, e que parece qne em quanto se lhe 
andava tirando o carregamenito acoriára um 
pouco, o que tornava agora mais dificil sa- 
al-o. No entanto, acreditava-se geralmente 
que se não for mais cedo, desencalhará para 
as proximas marés vivas. t 

Folgaremos que assim aconteça. 

Neecrologio, — Falleceu no dia 12 
shit. Manoel Jonquim de Freitas, alimoxárife 
da quinta real da Pena, em Cintra. 

Em Coimbra falleceu o snr. Luiz Fer- 
reira Pimentel, lente jubilado da faculdade 
de philosophia na Universidade. 

Falleceu na terça feira em Ávoiro o snr. 
Domingos Roberto d'Aguiar, que era o ca- 
pitão d'aquelle porto. 

De sabbado para - domingo falleceu tam- 
bem em: Aveira o egresso João Ribeiro. Gon- 
tava perto de 80 annos e era o ultimo egresso 
que restava do convento de S. Domingos 
d'aquella cidade. 

Outro grande sinistro, — Um des- 
pacho de Londres de 9, dá moticia do naufra= 
gio do «Hungarian», em que porecerarm todos 
os tripulantes e 70  passagóiros, sem que 
ninguem podesse salvar-se. 

Discurso do imperador. — Diz o 
«Jornal do Havre» que, no espaço de 24 
horas, se venderam em Pariz mais de 500:000 
exemplares do discurso que o imperador Na- 
poleão proferiu na abertura do corpo legis- 
lativo. 

A causa da recusa. — Já se sabe, 
diz um correspondente do Lheatro da guerra 
em Marrocos, o molivo da tenacidade que 
os marroquinos mostram em não querer ce- 
der Tetuan. Ha uma tradição no imperio de 
Marrocos que diz: «Se tm dia entregaes Te- 
luan, Allá vos privará do resto do império 
ovos reduzirá á escravidão. » Temendo 6 
cumprimento d'esta trodição., parece que se 
negam a conceder a praça de Teluan, e é 
talvez por via d'isto que a guerra continúa. 


me 


(conmunicavo.) 

Diz-se que o snr. Nazareth vai ser subs- 
fituído na direcção da alfandega d'esta ci- 
ade, que tão dignamente tom exercido , 
visto s. exe.” não atceitar à clfoctividade 
d'aquelle cargo. 

* Não sabemos que grau de probabilidafe 
meraça este boato; o que, porém » sabe- 
mos é que a elle se verificar tem o novo 
director de succeder a um empregado d'a- 
quelles' que diMeilmente se podem sabsti- 
tuir; O shr Antonio José Duarte Nazareth, 
actual director interino da alfandega, tem , 
no curto espaço de; 7 mezes quo dirige a- 
quella importante repartição, dado provos de 
uma: inteligência tão supérior, de um co- 
nhecimento tão cabal: dos: negocios fiscnos , 
de tanto zêlo e: actividade, que será uma 
diMiculdadeo' igualal-o, um impossivel" o 
excedêl-o. g 

O Estado e o commercio licito devem 
ao isnr. Nozorelh importantissimos serviços 
pela maneira encrgica o acertadas medidas 
com que tem e tfha barreira de ferro 
ao contrabando, 68 adiado na introduc- 
ção fraudulenta da aguardente, um dos go- 
neros que, pelo valioso direito que paga, 
convidou sempro o contrabandista, e que Só 
muita actividado e muita persevorança po- 
deriam trazer ao caminho legal do despa- 
cho, d'ohde há ínuito andava extraviado, A 
prova d'esta assetção encontra-se no numero 
de 1:050 e tantas pipas de, aguardento es- 
trangeira, que nos ultimos 7 mezos tem 
sido despachada na alfandega do Porto — e 
talvez de' 600 pipas que se acham no depo- 
sitorpara o mesmo fin. 

O zélo e à energia do snr. Nazareth 
não se tem limitado 4 fiscalisação do distri- 
cto qua lho foi confiado; alem das provin- 
cias da Beira o Trdz-os-mantes, aonde os 
contrabandistos tem de sobejo conhecido os 
offoitos da sun actividade, 4 ponto de aba- 
terem perante ella a sua audaciosa bandei- 
ray habituada a campear livre e desassom- 
brada por aquellas pofagens, tem a sua sol- 
licitude pelo serviço publico procurado por 
todos os meios 40 seu alcance reprimir o 
contrabando na provincia do Minho , pros 
pondo as mais acertadas medidas, que, le- 
vadas a effeito , dariam, sem duvida , um 
resultado equivalente ao que já so oblove 
n'aquellas outras duas provincias. 

A justiça é à base em que o snr. Na- 
zorelh assónta todas as suas acções como 
funteronario publico. O espirita de rectidão 
é quem dirige sempre os seus actos. Po- 
derá emganar-se como homem , porque to- 
dos ós homens são falliveis, o que não púdo 
é desvior-se com intenção do caminho di- 
reito, porque o sou caracter o a sua von- 
tado a-isso se oppoem. a 

A inteligência com que aprecia e inter- 
preta os negocios variadissimos, e muitas 
vezes dificeis, inherentes ao seu cargo, é 
igual 4 precisão com que os sabe decidir 
c á clareza com que expõe as suas ideias. 

O. sor, Nazareth, sobe manter illeza o 
dignidado do lugar que occupa, sem que para 
isso se revista nem de maneiras severas, nem 
de actos de rigor. Os seus subordinados en- 
contram n'elle.o, cavalheiro polido, junto ao 
chefe justo e mantenedor da bOa disciplina. 

A corporação da alfandega do Porto de- 
ve-lhe um grande beneficio, que seria com- 
pleto se a sua direcção se tornasso efectiva 
ermanento. O acontecimento da — porta 
falsa — de ominosa memoria, devendo ro- 
fectir talvez unicimente em um au dous mi- 
sernveis, cumplices n'aquella criminosa es- 
peculação, lançou, o seu odioso em toda a 
repartição, acatretando-lhe um immerecido é 
injusto desoredito, n cujo pôzo vergavam ca- 
racteros muito probos o empregados de. re- 
conhecido morocimento. Essa nudoa geral, 
contra a qual a sã consciencia se revoltava, 
bia desvanecer-se peranto o juiso recto é jus- 
ticeiro do snr. Nazareth, que conheceu e 
soube distinguir o caracter honrado de mui- 
tos dos seus-subordinados, a quem wm fal 
stygma nunca podia caber; bonra lhe sejm, 
pais como diz um antigo escriptor : 

«Une bonne reputation, est un second patrimoine.» 

“E dado o caso que se verifique a subs- 


tituição, voltará o sur, Nazareth a exercer 


Hirá um empregado de tão subido merito 
esconder-se na obscuridade d'um lugar su- 
balterno?-Séria um delicto do leza convenlan- 
via publica. O ministro que tal consentisse 
ttão teria por certo o dom de avaliar os bomgns, 


que com aquelas condicções não são hoje 

vulgares. ' 
M. 

SE == 


CORRESPONDENCIA. 
Sur. redáctor, 

Estando proxima a partir 'para à capi- 
tal, por ter findado o meu contracio com 
a sociedatle dos actores nacionaes, eu fal- 
faria a um dever sógrado se deixasse de 
paténitear , por tados os meios ao: meu al- 
cance , + O vivo reconhecimento -e a eterna 
gratidão que me acompanha pelos constan- 
tes testemunhos de apreço é benevolência 
ve tenho revebido do illustrado é generoso 
gublico d'ésta invicta cidade. Queira, pois, 
v. fazer-me à fineza de, publicar no seu ac- 
creditado jornal estas duas linhas, que mal 
podem exprimir estes sentimentos lão gra- 
tos do meu coração. 
Aproveito sta oceasião para agtadecer 
igualmente a toda a imprensa da mesma ci- 
dade a lisongeira apreciação com que sem- 
pre se dignou acolher a humilde actriz, 
que, no momento de se aparter: d'um pu- 
blico de quem tem recebido as mais obri- 
gativas provas de estima e consideração , 
leva comsigo as amarguras d'uma saudade 
pungente. P | 

Resta-me, snr. redactor, subscrevor-me 
com. toda a consideração 

De v. etc, 
Emilia das Neves.. 

S. C. 14:de março de 1860. 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 10, de Paris e Lon- 
dres de 8, e do Havre de 6. 
Segundo um despacho de Londres do 7, 
lord Jobn Russel faz questão ministerial do 
tractado de commercio, e paroce que a op- 
posição cede no: ponto de não, misturar esta 
questão com a da Saboia, na qual O governo 
está d'accordo com ella. 
A” intorpellação feita por lord Ellembo- 
roug na camara dos lords, respondeu o du- 
que dé New-castle por parto do governo, que 
as opiniões deste tinham sido coinmunicadas 
4 Austria, Prussia e Russia, por intermedio 
de lord Cowley. i | 
* Qutro despacho de Londres de 10 diz 
que lord John Russell, na sessão de 9, de- 
elarou “que as grandes potencias não tinham 
ainda respondido ás communicações do ga- 
binete'brilânnico, mas que acreditava opina- 
vam do mesmo modo que à Inglaterra rela- 
tiva 4 annexação da Saboia e Niza á Frariça. 
A mensagem de agradeciretito & rainha 
pelo tractado de commercio com a França, 


-|foi tomada em consideração pela câmara dos 


communs. : 
« O «Times» segundo um despacho de Lon- 
dres de 9 diz que a França se preoceupa 
pouco com os protestos da Instala ra Y 
o que lhes convier sobre a questão da Saboia. 
Diz que a Inglaterra não fará a guerra para 
se oppôr 4 annexação, porque faria mal em 
provocar uma guerra em que morreriati tnais 
soldados do que saboyános ha. ad 
Um dospucho de Turin de 10, confir- 
ma 6 que diz o «Times» sobre as inténções 
da PFrangn. 


conde do Cavour , ordenára dos governado- 
res de Saboin e Niza, para que chatnassem 
os povos à emitfir os seus votos, 

Esta noticia torna acreditavel, à que dá 
um despacho de Pariz de 9, dizendo que se 
faltava alli d'uma nota mais conciliatoria, do 
conde de Cavodf | te Vo lo 4 Romania, 
e não desfnvorayél “quostha da annexação 
da Saboia, r 

Sogundo diz o mesmo despacho, a unica 
clausula de que o imperador Napoleão faz 
depender a annexação da Saboia, 6 a vota- 
ção dos povos «saboiannos; e a conferencia 
a que convidará as grandos potencias, será 
unicamente para lhes expôr as causas que 
determinam a annexação. Um outro despacho 
de Londres, de 10,diz que Mr.Kingloke rolirara 
a-sun emenda depois das explicações dadas 
por tord' Russell o Pulmerston. 

Parece que esta emenda era para que 
so incluisse na mensagem 4 rainha, o pedi- 
do para qua fossem convidadas as grandes 
potencias a unir-se á Inglaterra na questão 
da Suboia, 

Um despacho de Marselha de 7, diz que 
na Sicília foi assassinado um megistrado, e 
que se lafiçara uma bomba contra o director 
da policia. 

Nos Estados do Papa ha agilação.. Em 
algumas povoações sahem procissões com 
bandeiras tticalores ; o 08 libórnos deitam 
de fumar e de jogar na loteria, para dimi- 
nuir os recursos do governo. 

4s noticias dos Estados Unidos que al- 
cançam até 25 do passado são importantes. 

Segundo um despasho de Londres de 9, 
o «New-York Herald», depois de dar conta 
do projecto de acquisição do Mexico, diz 
que é provavel que o general Houston este- 
jr já em caminho do Rio Grando á fronte 
de numerosas forças pára levar a cabo o pro- 
jooto. 


x ALPANDEGA DO PORTO. 


Receita d'álfandega de 14 13 
de março... 5 
Idem em 14... 


04:4648308 
5:0224965 


09:4878268 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
Mango, 14. 


MO DE JANEIRO. —Na galera Sublil 3.4, G. 

& 3. Graham & 6.º, 20 caixões com vinho cn- 

goeratados J. Teixeira de Gartolho, 18 barris é 

lntas com salpitões, P. Y. Couto da Costa, 14 
caixões com telhos de barro. 

RIO GRANDE DO SUL. —No 

tivo, E. dá Costa Cortta Leite, 


pptsgita Novo Ac- 
barris com 90 


o seu cárgo na alfandega grande de Lisboa? 


almudos de azeite; J. J. Barbosa de Lima, 


O CONMERCIO DO' PORTO. 


caixões com vidro o 2 ditos com bonecos de barro 


LONDRES.—No brigue Kinburn, W. G. R 
ghon, 10 pipas com vinho. 

STOCKHOLMO.—Na escuna Maria, P. G, San- 
deman, 30 vol. com 10 pipas de vinho, 

LEITH.—No briguo Traveller, G. & J, Graham 
& €.º, 44 vol. com 24 pipas de vinho. 


Me += 
COMPLETA DESCARGA, 
mango 14. 
PIGUEINA,—Hiaté Craveiro -2.º, cap, Soutinho. 
IDEM.—Itásca Janola, mestré Gonçulves. 
UARDIFR.—Brigue Kinburo, caps Kenzo. 


ou- 


GENEROS /DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
a mango 14. 

Assucar—2 caixos q 10) saecos. 

Aguardente de cana—1 pipa. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E ÁGUAS-ARDEÉNTRS. 
—NARço, 14— 
Manifestado para deposilo. 
pres 


. 
Vinho....... POB = - 
“Aguardente, A 15 4 
Despachado para consumo: 
No Porto. 

Vinho mad gua do quot 
inhe maduro... ... E 
Dito vérdo...sceeeo 5 10 69 

Em Villa Nova. 
VBR caos RR Te 
Despachado para oxportação im . A 
Bea cz Pag cu E 


2 — 


Recebeu-so hoje por Lisboa a malla do 
paquete de Inglaterra, não só a do penin- 
sular, «Sultah», que por desarranjo na ma- 
quina teve do retroceder , vindo a rhalla 
polo paquete transatlontico, mas tambem a 
d'este vapor. As noticias alcançam a 8, c 
d'esta data já tivemos noticia pelo vopor 
«Braganza» vindo de Liverpool. 

Na circular que recebemos dos snrs. 
M. J. Soares & Filhos, de Londres, com 
data de 8, diz-se o seguinte sobro o estado 
geral do mercado : h 

« Em muitos ramos de commercio tem 
sido quasi suspendido as operações em quan- 
to se não sabia se o parlamento adoptava 
ou não as medidas fiscaes introduzidas pelo 
governo por trazerem comsigo uma reforma 
radical da pauta. Ainda é codo prognosticar 
o grau de desenvolvimento quo terá o nego- 
cio n'aquellos generos que se acham bene- 
ficiados em consequencia d'esta legislação, 
mas não ha duvida que o commercio adqui- 
rirá novo impeto proporcioriado 90 angmento 
de liberdade que d'ora úvante gozará, 

Esta paralysação parciol que prevaleceu 
o mez passado causou alivio ao merendo mo- 
netario e o din 
p.e. menos do qu 


anco de 4p.c.» 


Os cambios. o foram ef- 


foctuados pelos s s s: 
Sobre Lisboa 52 Jj4. 
Sobre o Porto 52 JÁ a 58. 


PET À 
PARTE MARITINA. 


Diz o despacho que uma circular do|, 


Até esta hora o 
escuna Mary Swcel 
Vonga, 1 


tania 


Ns 10 horás e 45 minulos do Moje, navegou 
do cesto para o morto, um brigue, 


“O vapor «Lusitania» sabirá pora Lis- 
boa ámanhã.de tarde. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


VIANNA, 12 6 19. Ni 
bareação entrou ou sahiu a 

CAMINHA, 10.—Entrados 
vo, da Figueira; patacho Esperançoso, de 
histe Amisade, de Setubal; palhabote Resolvido, 
de Lisboa. Mar bom. Vento 


KO. 
AVEAO: 40.=Entrou o polhabote Fé, do Porto 
a. 
ERICEIRA, 10,—Não entrou embarcação algu- 


em 


ma, Sahiu a rasca Maria Isabel, 
Mar Eu Tempo claro. Vento 
IGUÊIR 


Lisboa eim lastro ; 
tro; escuna prus: 
destina-se 


pata beminho. 


Robert, de Lisboa em lastro, 
Rapa Aveiro e vem arribada. Não sa- 
hiu, nem fóra da barra se avista embarcação dl- 
guma. Mar bom. Vento NNE fresto, 

SETUBAL, 10.— Entradas: escuria norueg. Han- 
na, de Malaga em lastro; barca fr. L. Francois 
Aunzo, de Pecunp em lastro; briguo prus. AlborL 
Predrik, de Lisbua em lastro; barca fr. Noko, de 
Fecunp, em lastro; hinto Allinnça do Porto com 
varios generos; hiato Novo Visjante, da Figueira 
com madeira. io sahiu embarcação alguma, 

TAVIRA, 10.—Não entrou nem sahiu embar- 
cação alguma. Bom tempo. Vento E. e N. regular. 

V. M. DE SANTO ANTONIO, 10. —-Não entrou 
nem sahiu embarcação alguma, Está proximo da 
barra 1 vapor. Mar está pouco agitado, Athmos- 
phera clara. Vento variavel. ' 

Vo N, DE PORTIMÃO, 9.—Não entrou em- 
barcação alguma. Sahiu o briguo ing Predrick 
Huth, para Londres com cortiça. Mar bom. Vento 
ENE. bonançoso. I 
EM, 10,—Não entrou hem sahiu embarcação 
alguma, Mar bom. Vento NE. regular. 


PORTO, 14 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 

LONDRES, 8 dias. Escuna Deolinda, cap. Cruz, 
fazendas, a d. H, Andresen. 

MAVRE, 8 diss—Palacho Iberia, cap, Nora, 
fazendas, aJ. B. du Castro. 

TERRA NOVA, 23 diss.—Escuna ing. Hope, 
cap. Mc Donald, bacalhau, a CG. H. Noble & Mural. 

DEM, 17 dias —Brigue ing. Melina, cop, Boy, 
bacallidu, dos ditos, tá 

POULE, 8 dias. — Briguo ing. Superb cáp. 
Rogers, bacalhau ,a Joseph Jones. 

GLASGOW, 8 dias. —Escuna"ing. Laurel, cap. 
Jonny, ferro, a R. Chamiço, Filho & Silva. 
2 SAHIDAS; 

MO DE JANEIRO —Barca Tomega, cap. Molta, 
passageiros o verios genoros. 
LIVERPOOL. —Esquna ng: Eliza, cap” * 4 
vinho e fructa, E 

TAMBURGO. —Escuna ing. Richard, cap, Les- 
lio, cortiça e varios generos. 


— eme 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL, 
ENTRADOS. 


2 de março — Em Londres, o Ebba I'rederike, cap. 


Sweuson; e à Heudrika, cap, 
doa do ge MO SRRe dOndos 


—— eme 


ndante à hp 0! 


dias henhuma em- 


A, 10 —Entrados : hintê Lympha, de 
hiato Albina, do Malôga em las- 


Telegraphia electrica. 
(Dirigido 4 Assoviação Commereial.) 
LISBOA 13 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 
UIGANE, 6 dias.—Vapor hesp. Madrid. 
EW-CASTLE, 13 dias.—Briguo suec. Adele, 
LONDRES, 7 dias.—Patrcho Terceirense. 
ILHA DA MADEIRA, 72 horas.—Vapor Vis- 
conde d'Athoguia. 
SOUTHAMPTON, 3 dias e 20 horas. — Vapor 
ing. Magdalena, 
SAUIVAS. 
LONDRES.— Vapor ing. Modern Grecees 
pe 
N. DB. Até 4 hora que vai entrar no prélo o 
nosso jornal (meio diaj ainda não chegou á Associa- 
ção Commercial o boletim com o movimento do 
porto de Lisboa do dia de hontem. 


PUBLICAÇÕES LIPPERARIAS. 

OS MELHORAMENTOS MATERÍAES. — 
Revista de 1859. Comedia satirica e phan- 
tasmagoricá em 3 actos e À quadros, por 
um CURIOSO ORSERVADOR. 

Vende-se no estabelecimento do srtr. 
Cruz Coutinho. 

Preço. career 200 rs. 


- MISCELLANEA MUSICAL. — Periodico de 


“|música para pianno. — Publicou-se o n.º 43, 


do 4.º anno. — Contém : Duas Zarzuelas, n.º 
1 «Catharina» canção é serias das recrutas, 
n.º 2, «Relampigo». Tango (dança dos pre- 
tos) artanjadas pata piano por Josó Pedro 
d'Oliveira. 

Preço de cada numero avulso 200 +8., 
e os dous numeros unidos 320 rs. 

Preço d'assignatura por cada 6 núfnetos 
para o Porto 18000 rs., e paraas provin- 
cias 18120, pagos adiantados: . 

Editoros Villa Nova, Pilhos & C." — 
rua de Santa Thereza n.º 26, Porto. 


ANNUNCIOS. 


Theatro de 8. João. 


Administração deste theatto annancia a 

todos os emprezarios o directores de com- 
panhias nacionses o lyricas que até ao dia 
15 de abril proximo fúturo até ao meio dia, 
receberá propostas para o arrendamente do 
mosmo theatro pola estação theatral de 1860 
a 1861 às quaes propostas serão abertas e 
preferidas us que ol mais vantajosas pata 
a casa. No cartorio do mesmo lheatro es- 
tão desde já patentes as condicções pará os 
arrendamentos. Não sc admitte proposta quo 
não fixe quantia certa de aluguer. 

Porto 15 de março de 1860. 


Theatro de S. João. 


Administração deste theatro faz publico 
h que no dia primeiro do abril pelo meio 
dia no salão do mesmo theatro sé procederá 
4 srrematação dos camarotes n.º 1 e 20 da 
Ss em, n.º 1 dap cosd 
a ” 


[499] 


hj . 

Largo dos Loyos — Porto. 

CABAM do receber um bom sortimento 

de sêdas pretas para vestidos, de todas 
as qualidades e de todos os preços, córtos 
de vestidos de séds preta bordados, de vel- 
ludo, de gros, de reps, damasco, setim é 
glacé, capas, manteletes, pelisses da última 
moda, de velludo e de séda, mantilhas o 
chailes de cachemira, capas de panno, gran- 
de variedade de chapeos de gosto moderno, 
tocas e enfeites, fatos completos pata me- 
ninas o meninos, gollas e mangas de todas 


ão ns qualidades, perites de tartaruga, salas ba- 
isboa ; 


lões de feitio moderno, coléttes, ligas, meias 
de sêda, grinaldas, flores e tudo quanto 
portenco a modas, por preços commodos. 


(504 
Domingos Dias de Freitas 


* £ Irmãos 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 31 a 33, 
(PROXIMO AO THEATRO DAQUET.) 

ECEBERAM agora um lindo e variado sor- 

timento de quinquelheriis modernas , 
bengalas, chicotes, jarras de porcelanas, lam- 
parinas de mesa, o de navios, escoros pa- 
ra cabeça, roupa, e dentes, e unhas ; cai- 
xas para rapó, cartoiras, charuteiras, port- 
monnaies, perfumarias, lapis, puchadores de 
vidro para portas e commodas, pinhas pa- 
ra janellas, sterioscopos , oculos e lunetas, 
de muitas qualidades, ficiras o damasqui- 
lhos para ourives ele. o que tudo vendem 
por preços favoraveis. Tambem leem um 
grande sortimento de colchetes bem feitos 
por machinas, e embrulhados e feitos, tido 
4 ingleza, os quaes vendem por preços mais 
baratos que os ditos inglozes, assim como 
forros de latão para brunir feitos na sua fa- 
brica. à (502) 
CR PS 
im Gonçalves Vasco, agradece aos seus 

amigos que lhes fizeram a honra e ob- 
sequio de assistir ao responso de sepultura 
de sua muito querida e presada filha D. Joan- 
na Luiza de Cerqueira Vasco, na noite de 7 
do core, na Real Capella de Nossa Se- 


nhora da Lapa, pelo que lhe tributa sua 
eterna gratidão. (504) 


O dia 19 do corrente mez e anno, por 
1410 horas da manhã, na praça dos loilões 
sita na rua do Almada n.º 66, se ha-do 
proceder na arrematação de uma morada de 
casas é suas pertenças, e uma vinba pega= 
da, avaluada em 2486100 rs. é uma vinha 
sita nonde chamam a Moura, avaluada em 
408000 rs. tudo sito nos lomites do Ingar 
do Donóllo, julgado de Sabroza, penhoradas 
na execução que José Antunes Braga, desta 
cidade, promove contra Thomaz Fernandes 
Ferro, da mesma, pelo juizo de direito da 
2.º vara, Escrivão Vilella e da praça Vianna, 

O sollicitador — €. F, P. Felgueiras, 
(503) 


% 


O COMMERCIO DO PORTO. 


tres oe 

OSE Bernardo da Silva Medon, João Joa- 

quim d'Oliveira Guimarães e o dr. Pran- 
cisco Antonio Alves, procurando agradecer pes- 
soalmente a todos os ill.ºS e exe.MºS snrs. 
que se dignaram assistir, na real capella de 
Nossa Senhora da Lapa na noite de 3 do cor- 
rente, ao responso de sepultura pelo falle- 
cimento da sua muito presadissima esposa, 
filha e irmã a snr.º D. Maria das Dores Oli- 
veira Guimarães Medon, receiando não lerem 
cumprido para com todos dever de tanto 
reconhecimento, esperam que essa falta lhes 
soja relevada. 1497] 


OSE Augusto Cardoso de Castro, largo 
da Torre da Marca n.º 16e 47, desejn 
fallar ao snr. José Gabriel Soares, para ne- 
gocio de seu interesse. [491] 


Baixa de preços. 

Nº largo do Anjo n.º 18, e rua do Bomjar- 

dim n.º 653, vende-se, para liquidar, vi- 
nho da novidade de 1859 por 50 rs. o quar- 
tilho; e em todos os mais vinhos que nes- 
tes estabelecimentos se vendem, tanto a quor- 
tilho como engarrafados, se faz uma re- 
ducção de preços em proporção ás suas qua- 
lidades.. O annunciante se obriga e respon- 
sabilisa por qualquer material que os mes- 
mos vinhos tenham que não seja puro e pro- 
prio do mesmo vinho, sugeitando-se a .qual- 
quer- analyse chymica que, publica ou par- 
ticularmente, queiram fazer aos mesmos 
vinhos (494) 


Loteria de Lisboa. 


5.º EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE. 


GRANDE PRÊMIO. | 


REIS 7:000$000. | 


cambistas na rua das 


UNHA & RORIZ, 


Ày Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi-|- 


sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a.58400, meios ditos, a 28800, quirtos, a 
18400, e cautellas de 500 reis, 250 e 40 rs. 
da presente loteria, cuja extracção terá lu- 
gar no dia 16 de março 


N. B. Vendeu-se nesta loju 
parte dos seguintes premios em 
meios bithetes e cautelas de 250 e 40 reis : 

N.º 2244... - 4008000 reis. 
» 1418 «+ 1008000 » 
1810......... 1008000 » 


(44) 


A qua do Almada, acimada 2.º] 

£A N fino n.º 131, Mao um pia- 
ES no inglez de 6 oitavas, de meza. 
“SUS t [485] 
CAIXEIRO. 


MA pessoa com bastante pratica de com- 

mercio offerece-se pura caixciro de es- 
cripta de qualquer casa comercial para 
o que tem as habilitações precizas e dá ga- 
rantias de sua capacidade. À quem convier 
póde dirigir-se ao escriptorio d'este jornal 
em carta sob as inicines B. B. (482) 


Quem perdesse uma 
quantia de dinheiro falle 
na Calçada dos Clerigos n.º 
12. (481) 


o CAIXEIRO. 


UEM precisar de um coixeiro habilitado 
para qualquer negocio, e que dá fiança 
4 sua conducta, queira fallar na rua da Per- 
ta de Carros n.º 47, casa do café Lisbonense, 
o na mesma rua n.º 17 e 18. 
(465) 


“ Allenção. 


A rua das Flores n.º 230 vendem-se ac- 
ções da Companhia Mineração Amizade, 


(467) 
Q! EM 


quizer comprar o pala- 
vulgarmente chamado 

dos ancas, sito na rua dos 

Quarteis da Torre da Marea n.º* 
58 a 62, da cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre uma parte da cidade, Vil- 
Ja Nova de Gaya e mar; capela, jardim, 
quinta unida de terra lavradia que dá pão, 
vinho fructa c agua, full no mesmo com 
a suá proprietaria, que lho dará a descripção 


das partes que a compõe e mostrará os titulos, 
+] (1595) 


ATTENÇÃO. 


STABELECIMENTO litterario de instrucção 
[3 primaria, francez, e commereio, Cima do 
Muro lado dos Banhos n.º 28. 

O professor d'este estabelecimento não 
admitto mais que 45 alumnos, sendo 35 para 
instrueção primaria, 4 de commercio, e 6 de 
francez, e quando haja de admittir mais al- 
gum terá um ajudante para o cuadjuvar para 
molhor desempenho das mesmas disciplinas, 
e para o breve adiantamento dos mesmos 
alumnos. 

Promette-se o bom tractamento, e sobre 
tudo de empregar os melhores meios para o 
seu breve adiantamento. 

Tambem se «lho lições particulares das 
mosmas disciplinas. ! 


Para o Rio de Janeiro. 
Barca «Caridade» precisa cirurgião: à quem” 
conviér dirija-se a Daniel É Temão | 


[474] | 


PARTICIPA 


REITAS FORTUNA aos seus amigos e fr 

guezes que recebeu ultimamente de FR 
CA, INGLATERRA e ALLEMANHA um varia- 
do sortimento de objectos do seu commer- 
cio, que se acham á venda no seu armazem 
de papel, rua das Ploves n.º 250 a 253; sen- 
do entre elles papel para forrar salas, perten- 


ces para escriplorio, candieiros e lustres[” 


ara gaz, globos pura os mesmos, tubos, 
torneiras e escapulas para introducções, st- 
bonetes francezes e inglezes, perfumarias, es- 
sencia curiosa, porte monnaies, metros por- 
tateis, candieiros de porcellana e zinco pa- 
ra azeite, jarras e figuras de porcellana e 
biscuit, lindos gostos e excellentes qualida- 
des de papeis para escrever, pennas do me- 
lhor author inglez, cartões para desenho, 
estampas para quadros e slercosconaa. har- 
moniflutes, transparentes para janelas, con- 
cerlinas, livros francezes pura escripturação 
elc., etc. 

Gomo até aqui, continúa a fabricar na 
sua machina de fazer folhagens; folhas para 
flores, de veludo, selim, panno, dourado etc. 
Toma conta de qualquer obra typographica 
em preto, côr ou dourados. Incumbe-se de 
mandar fazer as introducções nas casas pa- 
ra o gaz. Toma incumbencia de mandarvir 
de França, Inglaterra e Allemanha qualquer 
encomenmda que se deseje. [461) 


RAE; , . 
Associação Commercial de 
» . 

Beneficencia no Porto. 
io dia 18 do corrente haverá reunião de 
a assemblea geral no edifício da Bolsa, 
para se tomar conhecimento da exposição 
que a direcção geral pretende fazer. 

Roga-se a todos os associados queiram 
comparecer, naquelle local ás 4 horas da lar- 
de em ponto. 

Porto 13 de março de 1860. 

Antonio Martins Leorne, 
1.º secretario. 


(492) 


MADAME GALIANO, 


RUA DEST.º ANTONIO, 5 


lin ariado sor- 
cus de seia, Cli e 
s seguintes. preços: de 


8,78 88, 0 08, rs. 


de quinto na 
a, denominada 
má rua Nova 
g Ernisas Novas ; 
] lavradias, cultivadas por 
tres caseiros, bouças de matto, e recebe qua- 
renta e Tantos mil reis de foros impostos nas 
casas:da dita run; julga-se alludial, porque 
sómente paga 720 rs. de foro. Quem a per- 
tender comprar dirija-se no Porto a Fran- 
cisco José Pereira Pinto, desde as 10 até às 
2 horas do dia, rua dos Inglezes escripto- 
rio da Companhia Segurança, e de tarde em 
sua casa na rua da Rainha n.º 7. (486) 


Viuva Amorim, na rua da Praia, caza n.º 
44, em Massarelos, tem para vender esto- 
pa dEnvira muito boa a preço muito com- 
modo. (397) 


Deposito de relogios. 


rã A rua de D. Pedro n.º 17 

ha um deposito de relo- 
gius de sala c algibeira das 
melhores fabricas da Suissa ; 
egunlmente ba am sorlimento 
de fornituras" para relojoei- 
ros. 

Tambem se tomam en- 
commendas de peças especiaes 
tanto para a Suissa como para à Inglaterra, 

[420] 
ENDE-SE uma morada de casas, 
jo V silas na travessa de S. Nicolau 
do n.º 40, 11 e 12, com duas lojas, 
3 andares e outro andar mais retirado a- 
traz e por cima um mirante com vistas para 
Villa Nova, toda e grande parte da cidade, 
com muitos arranjos, tendo de pensão 800 
rs. por anno, sem mais nada. Quem qui- 
zer compral-a falle na mesma casa, com 
sua dona Anna Luiza Pontes 


Dn) 'RNV 2 
FLOR D'ENXOFRE 
Bateria do Terreiro n.º 12 
E C. F. & Silva tem para vender flor d'en- 

= xofre em barricas da mesma superior 
qualidade que tanta acceitação encontrou o 
anno passado. (381) 


OVO sortimento de alcatifas baratas na rua 
das Congostas n.º 18 para salas, qnartos 
igrejas escadarias, a 300 rs.a 540 580 rs. 
por metro com abatimento de 5 p. c. levan- 
do peças inteiras, (455) 


LONAS PARA VELAME. 

RANDÃO & €.º, rua das Flores n.º 262, 

continúa a ter o deposito de lonas na- 
cionaes de superior qualidade: preços da fa- 
rica. ; (245) 


Go upés e caleches. 
NTONIO Pinto Rocha aluga cou- 
pés e caleches, grandes e pe- 
quenos, para toda e qualquer par- 
te, por preços muito commodos, 


PRAÇA DE D. 


ERARD — Forte piano de cauda, de 
preço. 


3008000 réis. 


O MAIS RICO E BEM SOR 
QUE EXISTE Nº 


PEDRO N.º 43. 


N. B. Estes instrumentos são garantidos. — Preços fixos. 


NOS 


PIDO ESTABELECIM 
ESTA CIDADE 


TO 


5008000 a 8007000 réis o de mais subido 


Pianos de parede do mesmo author, de 2608000 até 5008000 réis. 
BORD — Porte piano de cauda, de 350800! 
Pianos de parede, de 1708000 até 3008000 réis. 


PIANOS DE MEZA DOS SEGUINTES AUTHORES : 


DOERNER — De 1808000 até 2608000 réis. 
SPREÓHER — (Suissos) de tres cordas, rivalisando com os pianos de cauda, Ver in- 
tensidade da voz e a superior qualidade e solidez, de 2708000 até 


até 4008000 réis. 


(459) 


MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
inculca criados, criadas de servir, e amas 
de leite. 


Retratos photographicos. 
BOMJARDIM N.º 8. / 


IGUEL NOVAES annuncia ao respeitavel 
publico a nova escala de preços esta- 
belecida no seu atelier para este genero de 
retratos. 
Placa normal 
Meio 
Um terço 
Um quarto e d'abi para Daixo..... 18000 
Em qualquer destes tamanhos a repe- 
lição de provas custurá metade do preço da 
primeira, não excedendo a uma duzia, por- 
que então será maior a reducção. 
Retratos para bilhetes de visita 


N. B. No mesmo atelier se encontra 
uma collecção de caixilhos, caixas, passe-| 


arte photographica. 
Está aberto todos os dias das 9 da ma- 
nhã ás 4 da tarde. (452) 


Abatimento de-50 poe. 


Livraria franceza e nacional, largo dos 
Tres Reis Magos, n.º 1 ce 2. e rua do 
mesmo nome. n.º8 13 a 20, acaba de rece- 
ber um sortimento de musica, tanto para canto 
como para piano e ontros instrumentos, que 
vende a 100 rs. o franco pelos preços dos 
cathalogos, o que faz um desconto de 50 p. e. 
Tambem recebeu um variado sortimento 
de quinquilherias; estampas em todos os ge- 


tographia, e d'objectos de dezeuho, 
(472) 


YENCIA DE CUSTODIO JOSE GONÇALVES 
PARADA. ; 

Requerimento do curador. fiscal proviso- 

rio se ha-de proceder no dia 16 do cor- 
rente pelas 11 horas da manhã, no arma- 
zem na rua das Congostas n.º 137 á arre- 
matação judicial de vinho de consummo e 
engarrafado, cascos, armação e utencilins de 
loja etc. E em seguida se passará á rua da 
Biquinha armazem n.º 31, a arremataro vi- 
nho e cascos nelle existentes e o seu ren- 
dimento alé ao proximo S. Miguel. 

O sollicitador, — C. F. P. Felgueiras, 


VINHOS. 


Nº escriptorio de Juão Eduardo dos San-| 

tos & E. praia de Miragaya n.º 157, 
continua a vender-se vinhos velhos, supe- 
riores, engarrafados, e a receber-se encom-: 
mendas deste genero para todas as partes. 
Tem depositos em todas as provincias ; e em 
Lisboa em casa dos snrs. Zamith Sampaio, 
rua dos Capelistas n.º 45. [2102] 


Deposito da«verdadeira pozzolana dos Aço- 
res, producto eflicaz para argamassas hy- 
draulicas, continua em caza de Figueiredo 
& Irmão, rua Nova de S. João n.º 75. 
ENDE-SE a casa n.º 98, 


[299] 
| na rua 
Nova de 'S. João, de 5 andares ; 
tem bons commados e bons arma- 
zens: falla-se na rua do Almada n.º 
(1807) 


FABRICAD'OLEADOS 


O deposito da fabrica de oleados, na rua 
de Santo Antonio, vende-se capa de 
monter, polainas, e capa para o chapeu, 


de oleado elastico, composto com gutta-per- 
cha — tudo por 48500 rs. e tudo muito de- 
cente. 


ENDEM-SE ou alugam-se junto 
ou separadamente cinco cumes 
d'armazens de lotação de 2596 pi- 
pas, todos unidos, dentro d'um espaçoso pa- 
teo, com hoa casa para escriptorio, tanoa- 
riace mais um armazem de lotação de 284 
pipas, que se dá como segunda tanoario, 
agua de bica, tanques e mais casas para ar- 
ranjo de serviço, reedificados e reparados 
ha muito pouco tempo, sitos na travessa do 
Choupéllo, em Villa Nova de Gaya. Do seu 
ajuste tracta-se com o procurador José An- 
tonio de Souza e Silva, rua de Cedofeita 

n.º 444, no Porto. 
(1101) 


Para liquidar. 
A calçada da Esperança n.º 2, vendem-se 
50rs. o vidro, incluindo o caixilho portas janel- 


las antigas de castanha perfeitamente conser- 
vadas por 18600 rs, cada janclla portões portas 


Por 25 - 68000 | 
Por 50. 108000 | 
Por 100 + 185000 


partous e todos os objectos concernentes ár 


neros ; fornecimentos d'escriptorio e de pho- |. 


vidraças em muito bom estado a 40 elc; 


sem gorgola, no Jargo do Moinho de Vento 
n.º 2. ( 


2554) 


de rua interiores de castanho e flandres por 
baixos preços, [478] 


q . . 
Companhia Equidade. 
O dia'22 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, se hão-de arrematar. perante a 
direcção da mesma companhia, no spu es- 
criptorio, rua dos Tnglezes n.º 83, 10 ae- 
vões por fallecimento do, accionista o snr. 
José Luiz Lopes Carneiro. 
Porto: 9 de março de 1860, 
Jão Antonio de Miranda (iuimanães. 
Francisco Ignacio Xavier. 


! [469] 
NA 


rua de Bellomonte n.º. 
113 ha fogões allemães 
muito bonitos, para vender, 
que se podem pôr em qual- 
quer localidade com pouca despeza; e que 
aquecem uma sala grande com pequena por- 
cão d'acbas de lenha. (286) 


SRTTE 
VENDE-SE 
MA boa' casa de 3 andares, na rua 
da Ferraria de Baixo n.º 110 a 
112, dizima a Deus: tracta-se com 
Alberto de Souza Neves, rua de Ce 
dofeita n.º 110, que para isso se acha au- 
thorisado. (2608) 


“MACHINAS À VAPUR. 


OBERT Reid, como unico agente n'esta ci- 

dade da mui accreditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & €.º, de Londres, avisa 
aos manufactores, industrises e agricolas que 
tom á venda duas machinas' a vapor da força 
de 8 cavallos cada uma, uma das quaes é 
portatil e está: trabalbando, podendo servis- 
tas por quem a pertender. 

Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, com a” possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 

Rua de'S. Francisco n.º 21. 


VINHOS. 
Mo largo de S. Domingos n.º 13 e 14, 
vende-se vinho velho pelos seguintes pre- 


— Por garrafa AQO rs. 
— Poralmude 12000 rs. 
Da novidade de 1851 —Por garrafa 300 rs. 
—Por almude 9000 rs. 


(1443) 


3 


cos: 
Da novidade de 1847 


Da novidade de 1854 —Por garrafa 240 rs. 
—Por alimude 7500 rs. 
. (2008) 


ANNUNCIOS MARITIMO 
Para Liverpool. . 


O vapor inglez = 


Para Copenhagen e Riga. 
A escuna russiana == RETHLE- 
HEM, = capitão U.. Jansen, sa- 
hirá com brevidade. 
Consignatario J. H. Andressen, rua dos 
Inglezes n.º 12. - (462) 


Para S, Petersburgo. 


3 Sabirá até 6 dia 15 de março à 
escuna hanoveriana == BETTY = 
capitão H. Bauje. 

O consignatario J. H. Andressen, rua 
Nova dos Inglezes n.º 12. (285) 
Para o Rio Grande do Sul. 
O patacho = NOVO ACTIVO = de 


'5Umb 1.º classe, sabirá no dia 18 de 
los Março, por já ter a carga prom- 


ta. 
Roga-se aos snrs. passageiros virem le- 


(859) 


galisar suas passagens. 
Reboleira n.º 30. 
Para Londres. 
O brigue inglez = KINBURN, = 
gb classificado no Lloyds AI, e de 
150, toneladas, capitão John Mc. 
Kenzie, sahe com toda a brevidade por ter 
a maior parte da carga promplo, , 
Consignatario Carlos Coverley, rua do, 
Inglezes n.º 52. (423)s 
Para Stockolmo. 
A escuna sueca = HOPPET, = 
sb classificada no Lloyds AI, e de 
120 toneladas, sahe com toda a 
brevidade. 
Consigatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. (424) 
Para Leith. 
A escuna ingleza— TRAVELLER — 
E capitão Wyoung, de 1.º classo, 97 
toneladas: 
Consignatario Carlos Coverley rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. (314) 
Para Hamburgo. 
Sahirá até o dia 15 de março o 
brigue portuguez = ALLIANÇA, 
= capitão R. C. da Cruz. 
Caixa J. H. Andressen sua 
dos Inglezes n.º 12. (282) 
- Para 0 Párá, 
A sahir com muita brevidade a 
barca =PARAENSE;= para 0 res- 
a to da carga e passagens. tracta- 
se com Lourenço Costa, rua: dos Inglezes 
n.º 66. (453) 
RUE: T 
Para a Bahia. 
- O brigue — MELLO 1.º — de 1.º 
sa classe, capitão Zacarias Ballhazar 
do Couto, vai sahir com brevidade 
Para carga e passageiros tracta-se com Felix 
Pereira Barboza Broga, rua'das Flores n.º 51 
e 52. Es lipo Sad 
Para o Rio de Janeiro. 
gm Vai sahir com toda a. ) ade, 
gb a galera = SUBTIL3.?, = de 1.º 
» classe; quem na mesma quizer 
carregar ou ir de passagem, dirija-se a Henri- 
que Augusto Leal, rua de S. Chrispim n.º 49," 
ou ao capitão a bordo. (2609) 
Para o Rio de Janeiro. 
A sabir com muita brevidade: a 
barca = FERREIRA BORGES 
para carga o passageiros lracta-se 
com Munoel Gualberto Soares, sua 
de Rellomnte n.º 102. co o (296) 


ESPECTACULOS. 


BRAGANÇA, = capi- 
tão W.” London, es- 
pera-se brevemente 
“e sahirá no dia 17 do 


corrente. 

Consignatarios F. Chamiço, Filho É Silva, 

a quem so deve dirigir quem quizer carregar 

ou hir de passagem, assim como ao. snr. 

Carlos Corverley, rua dos Inglezes n.º o 
( 


56) 


Para Londres. 

O vapor inglez= AURORA, 
== capitão W. Ingram, es- 
pera-se em poucos dias e 
abirá com toda a brevi- 
ade. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerbeerd Junior 
€ C.º ou com Alexandre Miller & €.º, rua dos 
Inglezes n.º 81, = (414) 


Para Stockolmo. 
A escuna succa = MARIA, = ca- 
dr 15 do corrente impreterivelmen- 
te. Os snrs. carregadores quei- 
Consignatario J. H. Andressen, rua dos 
Inglezes n.º 12. (463) 
ser. A Darca = SANTA CRUZ, = ca- 
pitão Oliveira, sahirá com brovi- 
à dade por ter o carregamento qua- 
si completo, para o resto e passageiros lra- 
nha € C.", na Praia de Miragaya n.ºº 31 e] 


pitão Martensson, sahirá no dia 
ram mandar a carga até o dia 14. 
Para o Rio de Janeiro.. 
cla-se com os caixas Antonio Alves da Cu- 
Preciza-se d'um facultativo. 
(340) 
Para o Rio de Janeiro. 
O brigue ==S. JOSÉ, = forrado 
e pregado de cobre, sabirá com 
a maior brevidade por ter o seu 
regamento quasi completo. Para o resto 
carga e passageiros, para os quaes tem 
bons commodos e tractamento, tracta-se com 


os caixas Antonio Alves da Cunha & C.º, 
na proia de Miragoya n.º 83, : 
(2537) 


5.º feira 15 de março. - 

T. BAQUET. — Sociedade dos actores na- 
cionges. — 2.º récita do 4.º mez d'assigna- 
tura e em benefício. — Despedida e altima 
récita em que loma parte a actriz Emilia: 
das Neves e Souza. — O drama em 5 netos: 
— JOANNA A, DOIDA. — Uma scena. comico 
pelo actor Pires. — À's 8 horas. - 

Sabbado: 47 de março. 

T. BAQUET. — Companhia de zarzuella. 
— Em beneficio do emprezario da compa- 
nhia. — A garzuella em tres actos — A PIL- 
LHA DA PROVIDENCIA. -— À comedia em unt 
acto — US CONVITES A" MEIA NOITE. — A'a. 
7 e meia horas. 


Os bilhetes para este beneficio (cem 
a data de 14, mas são válidos. A causa d'is- 
to foi o beneficiado ter cedido á snr.º D.. 
Emilia das Neves o dia que estava para o 
seu beneficio, .em consequencia de pedido 
desta senhora. 


A Domingo 18 de março. 

T. BAQUET. — Companhia de zarzuela.. 
— Pela ultima vez a zarzuela em 4 actos.. 
— OS MAGGIARES. — A's 7 e meia horass: 

2.º feira 19 de março. 

T. BAQUET.— Sociedade dos actores na- 
cionaes.— Em beneficio do pianista lisbonen— 
se A. Soller. — À comedia. em 3 aclos—. O 
CAMÕES DO ROCIO — A comedia em um a eto 
— N'OUTRA NÃO CAIHO EU. — Nos inter val- 
los o beneficiado executará as seguintes pe- 
ças de musica: — Fantazia sobre motivos da 
opera — Traviata -- A, Soller. — Tararitella, 
original — A. Soller. — Fantazia sobre, mo- 
tivos da opera — Moysés — S, Thalberg. — 
A orchestra executará uma walsa dedicada 
ás senhoras portuenses, composição do be- 
nefiado. — A's 7 e meia horas. 

N. B. Os bilhetes com data de 6 de 
fevereiro são válidos. ra 

Desencaminhou-se o bilhete do camaro- 
te nº 8, da 1.º ordem, porém estão toma- 
das as providencias para que-nãotenha en- 
troda senão o segundo que tem um signal 
particular do beneficiado, - 


Responsavel M, S. Carqueja. 
'TYP, DO COMMERCIO DO PORTO, À 


Rua do Ferraria de Baixo n.º 426. 


